
Ayrton Senna 
20 anos sem esse ídolo    
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Crise na Petrobras
 A ponta de um imenso iceberg na 

maior empresa do país 

Jaime Pinheiro
 O talento de um homem



Um grande prazer parti
cipar 

nesta Super Tansformaç
ão. Linda!!! 

Bernadete, Juliana e C
láudio... 

Sempre gentis!!!
Obrigada mesmo, 

Iraci

M
ur

al

Maio
01 – Dia do Trabalho/ Dia Mundial do Combate ao Câncer de Pele/
        Dia da Literatura Brasileira/ Dia de São José Operário
02 – Dia de Santo Atanásio
03 – Dia Mundial da Liberdade de Imprensa/ Dia do Legislador/ 
        Dia do Sertanejo/ Dia Mundial do Sol
04 – Dia de São Floriano
05 – Dia do Pintor
06 – Dia do Cartógrafo/ Dia do Instrumentador Cirúrgico/
        Dia Nacional da Matemática/ Dia Mundial do Combate à Asma
07 – Dia do Médico Oftalmologista/ Dia Nacional da Prevenção à Alergia
08 – Dia do Artista Plástico/ Dia do Profissional de Marketing
10 – Dia do Campo/Dia da Cavalaria/ Dia Mundial do Lúpus
11 – Dia das Mães
12 – Dia da Enfermagem/ Dia Mundial da Fibromialgia
13 – Dia do Automóvel/ Dia da Estrada de Rodagem/
        Dia da Fraternidade Brasileira/ Dia do Preto Velho
14 – Dia do Segurado/ Dia de São Matias
15 – Dia da Assistente Social/ Dia do Gerente de Banco/
        Dia Internacional da Família
16 – Dia do Gari

17 – Dia Mundial das Comunicações/ Dia do Trabalhador Rural Volante/
        Dia Mundial da Internet/ Dia Internacional Contra a Homofobia
18 – Dia da Boa Vontade/ Dia Internacional dos Museus/ Dia do Vidreiro
19 – Dia de Santo Ivo/ Dia dos Acadêmicos de Direito
20 – Dia do Comissário de Menores/ Dia do Otimismo
21 – Dia da Língua Nacional/ Dia Mundial para o Desenvolvimento Cultural
22 – Dia do Apicultor/ Dia Internacional da Biodiversidade/
        Dia de Santa Rita de Cássia
23 – Dia Mundial da Comunicação Social
24 – Dia do Vestibulando/ Dia Nacional do Milho/ Dia do Datilógrafo/
        Dia da Arma de Infantaria
25 – Dia da Indústria/ Dia da Costureira/ Dia do Trabalhador Rural/
        Dia do Trabalhador Industrial/ Dia da Liberdade de Imposto
26 – Dia do Revendedor Lotérico/ Dia Nacional de Combate ao Glaucoma
27 – Dia do Profissional Liberal/ Dia Nacional da Mata Atlântica
28 – Dia do Ceramista/ Dia Nacional e Internacional a Redução da Mortalidade         
        Materna/ Dia Mundial do Desafio
29 – Dia do Estatístico/ Dia do Geógrafo/Dia do Sociólogo/ Dia Mundial da Energia
30 – Dia dos Bandeirantes/ Dia do Geólogo/ Dia da Decoração
31 – Dia Internacional da Aeromoça/ Dia Mundial sem Tabasco/
        Dia da Juventude Luterana

Mas não se esqueça, todo dia é dia de ser feliz!

A revista Hadar está c
ada dia 

mais linda, parabéns, 
Hadar! Sempre 

linda, sempre nova, se
mpre Hadar! 

Adoro a Revista, tenho
 todas. 

Revista Hadar, parabén
s, uma ótima 

revista!

Náah 

Gente linda da Revista Ha
dar, este 

recadinho é para todos vo
cês! Vocês são 

demaaaais! Super profissio
nais, sou super 

fã do trabalho de vocês! 
Amo, mas amo 

muito a revista, tudo nel
a é sensacional, 

sem exceção... E de um co
nteúdo notável! 

Que essa Estrela brilhe m
uito, mas 

muito...! 

Elenice Grando

A revista Hada
r, como sempre

 

está linda e c
om muito conte

údo! 

Parabéns para 
todos que faze

m parte 

da equipe, só 
quem conhece e

ssa área 

pode falar com
 propriedade o

 que o 

trabalho de vo
cês significa! 

Mais uma 

vez parabéns!

Júlio Carrasco
za

Oi Juliana, espero 
que esteja tudo bem! 
Aqui é a Claudia da 
loja Senso Único. 
Estou entrando em 
contato para te 

agradecer, pois ficaram 

bem bacana a matéria e 

as fotos. Estendo meus 

agradecimentos a toda 

equipe da Hadar. Uma 

boa semana a todos!!!

Claudia Dalmatti

Bernadete e colaborado
res da 

Revista Hadar.

O Lions Clube de Tatuí
 agradece a 

matéria da edição de a
bril (Página 

Solidariedade) publica
da por ocasião 

do “Dia Nacional do Li
ons Clube” (16 

de abril), divulgando 
os objetivos, 

as campanhas e ativida
des deste Clube 

que, em setembro, comp
leta 59 anos 

prestando Serviço à Co
munidade.              

Abraços à jornalista M
aria Eliza 

da Silva Rosa, respons
ável pela 

entrevista, e a todos 
vocês que 

prestaram esta homenag
em.

 
Alzira C. Farah Lorett

i 

(Relações Pública do L
ions de 

Tatuí)
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EXPEDIENTE HADARCarta ao leitor

Caro leitor, chegamos ao mês de maio, mais uma vez estamos aqui, 
felizes por poder dividir com você esta edição, que foi preparada com 
muito amor, carinho, dedicação, ética e profissionalismo. 

Neste mês comemoram-se muitas datas: Dia do Trabalho... Mês das 
Noivas... Dia das Mães... Mãe, essa figura iluminada que nos dá a vida, 
possui o maior amor do mundo e que está sempre pronta a nos ajudar.

 E, pensando na vida, para celebrá-la, a Revista Hadar preparou uma 
matéria de Capa que fala sobre esse ser tão abençoado e os métodos 
utilizados para dar à luz, fala da vida e do amor, não perca!

Falando em vida e amor, ainda, em pleno século XXI, infelizmente, 
deparamo-nos com casos de repressão, assassinato, enfim, violência 
às pessoas, pelo simples fato de serem diferentes. Que mundo nós es-
tamos? Quem somos para julgarmos alguém? O preconceito é um ato 
imoral e é crime! Para que você possa refletir sobre isso, não deixe de 
ler na seção Mais Info.

Também, com o intuito de sugerir que você melhore a sua saúde, 
apresentamos uma matéria que mostra como o cuidado com o corpo é 
importante e como, mesmo na correria do dia a dia, exercitar-se para 
manter-se saudável. Não deixe de ler na seção Qualidade de Vida. 

E tem mais, preparamos uma matéria sobre o paulistano tricampeão, 
que se tornou um ídolo inigualável e despertou a admiração de toda a 
nação brasileira e até mesmo do mundo: 20 anos sem Ayrton Senna, 
que fez o mundo parar em 1º de maio de 1994, confira na seção Velo-
cidade.

Já em Atualidade Teen, trazemos uma matéria sobre uma brincadeira 
antiga, desde a época dos nossos avós e que, atualmente, virou febre 
entre todas as idades, se você é um colecionador de álbum de figuri-
nhas, não deixe de conferir!

É isso aí, caro leitor, como pôde ver, a revista está recheada de infor-
mação e tudo isso e mais um pouco você poderá conferir nas páginas 
da Hadar. Muito obrigada por fazer parte da nossa história.

QUALIDADE DE VIDA

39

Treinamento 
Funcional: 

Eficiência em pouco 
tempo 

MODA

22

Couro: 
A tendência no inverno 

e no verão 

UNIVERSO TEEN 

65

T-shirts: 
Do básico ao elegante 

CULTURA

54

 
Sertanejo: 

O estilo tipicamente 
caipira que atravessa 

gerações 
AUTOS&CIA

70

Câmbio Automático: 
Dispositivo dispensa o 
pedal da embreagem e 
proporciona conforto 
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Aconteceu, em Tatuí, no dia 17 de abril, a inauguração do Polo Re-
gional da Construção Civil, que já está capacitando profissionais nesse 
segmento.

Foi realizada, dia 15 de abril, em Iperó, a primeira reunião do Programa 
Futuros Cientistas, entre os alunos selecionados, seus responsáveis, um pro-
fessor da Universidade Federal de São Carlos (Ufscar), representantes da 
Secretaria de Educação, Cultura e Esportes e gestores da unidade escolar.

Atenção! Você que completa 18 anos até o dia 05 de outubro de 2014 e 
não tirou o seu título de eleitor, favor comparecer ao cartório eleitoral de sua 
cidade até o dia 05 de maio de 2014. Esteja em dia com a justiça, pois o voto é 
obrigatório. Informações (15) 3251-8531.

  Em Tatuí, todas as quintas-feiras, das 
13h30 às 17h, acontece o bazar do asi-
lo Lar São Vicente de Paulo, ao lado da 
sede da AMART, em prol da instituição. As 
doações podem ser encaminhadas no Lar. 
Informações (15) 3251-4286.

   Toda penúltima terça-feira do mês, no 
Buffet e Gastronomia Claudia Rauscher, 
em Tatuí, acontece a reunião do GAATA 
(Grupo de Apoio à Adoção de Tatuí), às 19 
h. Informações (15) 3251-8520.

    Em Tatuí, de segunda a sexta-feira, 
das 13h às 17h, acontece o Bazar Be-
neficente do COSC, que complementa 
as receitas mensais da entidade. Loca-
lizado na Rua Teófilo Andrade Gama, 
470, o bazar vende roupas usadas, 
móveis, utensílios, itens em geral, que 
são recebidos em forma de doação. In-
formações: (15) 3251-4168.

  Acontece, em Cerquilho, o Alistamento 
Militar 2014. Os cidadãos nascidos de 1º de janeiro a 31 de dezembro de 1996 
têm o prazo de até o dia 30 de junho de 2014 para comparecerem à Junta de 
Serviço Militar de Cerquilho (JSM 039) Informações (15) 3284-4506.

  Os boituvenses nascidos em 1996 terão até o dia 27 de junho para com-
parecer à Junta de Serviço Militar para se alistar. A Junta Militar está em novo 
endereço: Rua das Artes Solange Fregoni (ao lado da Prefeitura), no quiosque 
três. Informações (15) 3363-8800 ramal 254. 

  A Prefeitura de Iperó, por meio da Secretária da Saúde, iniciou, no dia 22 
de abril, a Campanha de Vacinação contra a Influenza (gripe), que é realizada 
em todo o território nacional até o dia 9 de maio. Informações: (15) 3266-1321

  O Fundo Social de Solidariedade de Itapetininga está lançando a ‘Campa-
nha do Agasalho 2014’. Informações (15) 3271-1801.

   A Prefeitura de Boituva está com inscrições abertas para o Programa 
Ação Jovens. O programa tem como objetivo o incentivo da conclusão da 
escolaridade básica para jovens de 15 a 24 anos, possibilitando aos jovens 
a continuação do aprendizado para seu desenvolvimento pessoal e para sua 
inserção no mercado do trabalho. Informações: (15) 3268-7163.

   A Secretaria de Educação, Cultura e Esportes da cidade de Iperó, estará 
recebendo inscrições para o projeto de Dança de Salão. As aulas, que pros-

seguirão até dezembro deste ano, serão ministradas no Polo Cultural, pela 
professora Jaqueline Calegari, todas as quartas-feiras, das 18h30 às 20h. In-
formações: (15) 3266-2383.

Em Tatuí, no Teatro Procópio Ferreira, acontece no mês de maio: Do dia 07 
a 10, às 20h30, IV Encontro Internacional de Madeiras de Orquestra; Dia 08, 
às 19h, Camerata Corelli; Dia 11, às 11h, Concerto Beneficente “Música que 
Aquece”, às 19h, Espetáculo “Cordel do Amor sem Fim; Do dia 12 a 17, III Se-
mana da Composição para Bandas; Do dia 21 a 24, 5º Encontro Internacional 
de Metais do Conservatório de Tatuí; Dia 25, às 19h, Espetáculo “Como Fazer 
Teatro em Cinco Lições”; Dia 27, às 20h30, Jazz Combo do Conservatório de 
Tatuí convida Trio Três Pontos; Dia 28, às 20h30, Recital de Pianistas Corre-
petidores e Alunos do Conservatório de Tatuí; Dia 29, às 20h30, Recital de 
Grupos da Área de Música de Câmara; Dia 30, 20h30, Quarteto de Cordas 
da Cidade de São Paulo; Dia 31, às 20h, Apenas uma Canção de Amor – 4ª 
edição. Acontece também no Salão Villa Lobos; Dia 06, às 9h, 11h, 14h, 16h, 
18h e 20h, I Série Jovens Solistas 2014; Dia 13, às 19h, Recital de Pianistas 
Correpetidores e Alunos; Dia 15, 19h, Recital do Curso de Saxofone; Dia 26, às 
19h, Recital de Conclusão de Curso – Sopro-Madeiras; Dia 29, às 19h, Recital 
de Pianistas Correpetidores e Alunos. Informações: (15) 3205-8444 ou direta-
mente no Conservatório que fica na Rua São Bento, 415.

  
Acontece, do dia 24 de abril a 06 

de maio, a Exposição dos Azulejos do 
Museu Republicano de Itu, no Centro 
Cultural, na Praça Martinho Guedes, 
12, em Tatuí. A entrada é franca, de 
segunda a sexta-feira, das 9h às 18h, 
e aos sábados e domingos, das 18h 
às 21h. Informações (15) 3259-3993. 

Em Tatuí, acontece, no mês de maio, 
na Fábrica de Cultura Santo Antônio: Dia 
09 Legend; Dia 10 Tatu Virado; Dia 16 
Revoltrio; Dia 23 Mr Grow; Dia 24 Rock 
a3; Dia 30 Caixa Dorica; Dia 31 The Wa-
sted e todo o domingo sertanejo, a partir 
das 20 h, com Ivan e Anderson, os de-
mais eventos a partir das 20h. Informa-
ções: (15) 3251-4571.

O Senac de Itapetininga oferece cur-
sos gratuitos para preparar jovens e 
adultos a conquistarem um emprego ou 
terem seu próprio negócio. No total, são 
116 vagas para cursos livres e técnicos.  
Os cursos técnicos têm duração de 18 
meses.  A documentação para matrícula 
deve ser apresentada em uma unidade 

da instituição, ou pelos Correios (cópias). As inscrições já podem ser reali-
zadas no portal do Senac (www.sp.senac.br/bolsasdeestudo). Os interessa-
dos devem se inscrever diretamente no site www.sp.senac.br/bolsasdeestudo  
ou  Serviço  Local: Senac Itapetininga: Rua Dom Joaquim, nº 495 – Centro, 
inscrições:www.sp.senac.br/itapetininga. Informações: (15) 3511-1200.

Acontece, entre os dias 05 e 08 de maio, no Expo Center Norte, em São 
Paulo, o 30º Congresso e Feira de Negócios em Supermercados (APAS).  
Com cerca de 550 expositores, será aberto ao público das 14h às 22h. Mais 
informações:www.feiraapas.com.br ou secretaria@eventosapas.com.br

Acontece, entre os dias 13 e 15 de maio, no Pavilhão da Expo Center Norte, 
em São Paulo, a 18ª Convenção e Exposição de Tecnologia ( AES BRASIL 
EXPO) . Com cerca de 75  expositores, será aberto ao público das 11h às 18h. 
Informações:www.aesbrasilexpo.com.br ou aesexpo@francal.com.br

No mês de maio, no Teatro Municipal de Cerquilho, acontece: Dia 09, às 21h, 
“Rir é o  Melhor Remédio” Inconveniente do Pânico – Teatro; Dia 17, às 21h, 
“Queen Tribute Brazil” – Show Musical; Dia 18, às 11h,  “Os Três Porquinhos 
e o Lobo Rap” – Teatro Infantil; Dias 23, 24 e 25, às 20h, 12º “Endance” – En-
contro de Dança de Cerquilho; Dia 28, às 20h, “Os Xeretas” Cinema Gratuito, 
horário para as escolas: das 9h às 14h; Dia 31, às 20h, “A Fórmula do Equilí-
brio” – Espetáculo de Dança. Informações: (15) 3384-2634.
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A degeneração mixomatosa da vál-
vula mitral (endocardiose) ocorre 
normalmente em animais de porte 

pequeno e médio, adultos e idosos. Algu-
mas raças sofrem maior incidência da do-
ença tais como Cocker Spaniel, Chihuaua, 
Poodle Miniatura, Pinscher, Fox Terrier, 
Boston Terrier e Schnauzer Miniatura. Ma-
chos são 50% mais suscetíveis à doença do 
que as fêmeas. Cães com menos de 20 kg 
(em especial o Poodle, o Pinscher e o Te-
ckel) estão predispostos a desenvolverem 
endocardiose (principalmente os que apre-
sentam bronquite ou colapso de traqueia) e 
os cães com mais de 20 kg apresentam com 
maior frequência a miocardiopatia dilatada 
(que em casos mais graves pode levar a ar-
ritmias graves e morte súbita, como é o caso 
da miocardiopatia do Doberman Pinscher e 
da miocardiopatia arritmogênica ventricular 
direita, comum no Boxer). Apesar desta pre-
disposição baseada no peso, nada impede 

que animais com menos de 20 kg desenvol-
vam miocardiopatia dilatada (como é o caso 
do Cocker Spaniel) ou que animais com 
mais de 20 kg desenvolvam endocardiose.

A insuficiência da válvula mitral é uma al-
teração cardíaca grave. Os cães que têm essa 
falha apresentam o chamado “sopro cardía-
co”, que é um ruído diferente que o veteriná-
rio ouve enquanto examina o coração, e que 
ocorre por conta do barulho que o sangue 
faz quando volta de uma câmara para outra. 
Esta insuficiência é causada por um fun-
cionamento anormal da válvula mitral, que 
separa o compartimento superior esquerdo 
(átrio esquerdo) do compartimento inferior 
esquerdo (ventrículo esquerdo).   Cães que 
sofrem de insuficiência da válvula mitral 
mostram dificuldades ao se exercitar, apre-

sentando uma tosse que aumenta em frequ-
ência à medida que a doença progride, po-
dendo chegar a um quadro de insuficiência 
cardíaca congestiva e edema pulmonar.

A tosse, geralmente, ocorre à noite, pela 
manhã e durante os exercícios. No exame 
físico podemos encontrar o pulso e o ritmo 
cardíaco alterados, dependendo do estágio 
da patologia, assim como a presença de so-
pro, que é o refluxo de sangue para o átrio. 

Esta degeneração, geralmente, não tem 
cura e a regressão espontânea é improvável. 
As metas do tratamento são amenizar os si-
nais clínicos de insuficiência cardíaca e pro-
longar a vida. Os animais que apresentam 
estes sinais deverão ser acompanhados por 
Médico Veterinário, pois estes pacientes po-
dem precisar de reajustes de doses ou troca 
de medicamentos conforme o problema for 
evoluindo.

Dr° José Armando da S. Jr
CRMV 11.534

Tosse de origem cardíaca em cães
Se o seu cão tossir, não ignore, ele pode estar sofrendo do coração!
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Ao chegar, o inverno carrega novas 
paisagens, baixas temperaturas, 
aquela vontade de comer ou beber 

algo quentinho para espantar o frio e tam-
bém ficar bem agasalhado e debaixo de vá-
rios cobertores. Mas, infelizmente, esta não 
é a realidade de muitas pessoas que, com a 
chegada da nova estação, passam muito frio, 
por não terem o que vestir.

Pensando nisso, o Fundo Social de So-
lidariedade de Tatuí (Fusstat) - e também 
de outras cidades da região – realiza, anual-
mente, a Campanha do Agasalho, que tem 
como objetivo, conscientizar e mobilizar a 
população que "Roupa Boa a Gente Doa", 
e, posteriormente, repassar as peças para as 
entidades e pessoas carentes.

Em Itapetininga, o Fundo Social, em 
parceria com o Governo do Estado de São 
Paulo, considera a iniciativa como uma das 
mais importantes do calendário e aquece 
o inverno de milhares de famílias carentes. 
Ano passado, foram doadas aproximada-
mente 90.000 peças e atendidas 900 famílias 
na zona urbana e na zona rural aproximada-
mente 800 famílias.

Já a Campanha do Agasalho realizada pelo 
Fundo Social no município de Tatuí acon-
tece desde 2005 e, a cada ano, a população 
tatuiana tem doado, realmente, peças boas e 
que podem ser aproveitadas.

Administrada pela presidente do Fusstat, 
Ana Paula Cury Fiúza Coelho, a campanha 
arrecadou, no ano passado, um total de 
72.832 mil peças, entre roupas, calçados e 
cobertores, sendo que deste número, foram 
incineradas 5.573 por não terem condições 
de uso e distribuídos 67.259 itens. As peças 

arrecadadas foram destinadas a 21 entidades 
assistenciais, como o Centro de Referên-
cia de Assistência Social (CRAS), Centro 
de Referência Especializada de Assistência 
Social (CREAS) e Departamento do Bem-
-Estar Social e Cidadania. 

Para dobrar o número de doações, o Fuss-
tat também promove o Passeio Ciclístico 
Solidário, sendo que, no ano passado, foram 
3 mil peças doadas e mais de duas mil pes-
soas participando e doando um agasalho no 
ato da inscrição. Este ano, a ação reuniu inú-
meros participantes logo no início do mês 
de abril, abrindo, oficialmente, a campanha, 
somando 3.050 roupas doadas.

Além do passeio, o Fundo Social realiza, 
em parceria com empresas e voluntários, 
outras iniciativas, como o Mutirão do Aga-
salho, que acontece no dia 3 de maio, em 
que mais de 100 pessoas se oferecem para 
arrecadar roupas por todos os bairros da ci-
dade, encerrando, assim, esta campanha. 

Entre as entidades beneficiadas este ano 
estão: Casa do Bom Menino, Casa de Abri-
go Transitório, CREAS, CRAS, Conselho 
Social da Comunidade (Cosc), Lar São 
Vicente de Paulo, Lar Donato Flores, For-
ça para Viver, Santa Casa, Liga Tatuiana de 
Assistência aos Cancerosos (Litac), Casa de 
Apoio aos Irmãos de Rua São José, Conse-
lho dos Vicentinos, Recanto do Bom Velhi-
nho, Grupo de Estímulo à Vida (Grev), Pas-
toral da Criança, entre outros.

Outra cidade que realiza a campanha é 
Boituva, que já chegou a arrecadar, em ou-
tras edições, 103.700 peças, entre cober-
tores, roupas e calçados infantis e adultos, 
roupas de camas e móveis, recolhidos em 
diversos lugares do município.

Já em Tietê, os beneficiados, no ano pas-
sado, foram os cadastrados na Assistência 
Social e nos CRAS do município, que re-
ceberam mais de seis mil peças de roupas, 
que serviram também para ajudar famílias 
carentes.

O mais interessante é que, a cada ano, au-
menta o número de doações e de pessoas 
que se conscientizam e doam roupas que 
realmente estão em bom estado e podem ser 
aproveitadas, minimizando o número de pe-
ças incineradas e maximizando a quantida-
de de pessoas que passarão um inverno mais 
quente e feliz.

Campanha do Agasalho
Levando amor e conforto a quem tem frio
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Hoje em dia, 
além de co-
nectar pes-

soas no mundo todo, 
através de ligações, tor-
pedos ou mensagens via 
whatsapp, os celulares 
tornaram-se indispen-
sáveis, tanto para com-
promissos pessoais ou 
profissionais e até mes-
mo quando o assunto é 
passar o tempo, usando 
os inúmeros aplicativos 
e jogos disponíveis. Com tantas funções, os celulares depen-

dem de baterias duráveis, que 
resistam a horas de uso, sem 
que o usuário necessite recar-
regar o aparelho constante-
mente. 

  Pensando nisso, a marca 
StoreDot fez algo inusitado, 
criando um carregador que, 
em apenas 30 segundos, leva 
um smartphone de 27% de 
carga de bateria para 100%. 
Isso mesmo, em apenas meio 
minuto, usando compostos 
chamados de peptídeos, que 

são cadeias curtas de aminoácidos, é possível construir “blocos” de 
proteína que acabam gerando energia ao aparelho, a partir de ações 
orgânicas e naturais.

  De acordo com a proprietária da ideia, os carregadores devem 
custar aproximadamente 30 dólares e são compatíveis somente com 
um smartphone Galaxy da marca Samsung, sendo que, daqui a dois 
anos, que é o prazo estabelecido pela empresa para dar início à co-
mercialização do acessório, outros aparelhos deverão contar com 
esta tecnologia.

Ainda com o objetivo de oferecer baterias de maior resistência, a 
Universidade de   Tóquio reuniu um grupo de pesquisadores para 
desenvolver uma bateria de íons de lítio, aumentando sua vida útil e 
tornando o tempo de carregamento três vezes menor e, consequente-
mente, 300% mais rápido.

Para que os usuários entendam melhor, é necessário destacar que as 
baterias disponíveis, hoje em dia, carregam alguns problemas, entre 
eles, a capacidade de reter a carga, que é determinada pela quantida-
de de íons de lítio que podem ser armazenados no polo negativo da 
bateria e a extremidade é feita com camadas de um material chamado 
grafeno, que acomoda apenas um íon de lítio para cada seis átomos. A 
outra dificuldade está na velocidade que os íons percorrem o trajeto 
do eletrólito até o ânodo, pois isso influencia no tempo que uma bate-
ria demora para ser carregada.

Uma bateria durável e carregadores mais ágeis são o sonho de con-
sumo da maioria dos usuários, que passam praticamente o dia todo 
conectados a um aparelho móvel.

Eles são capazes de recarregar uma bateria 
em apenas meio minuto e facilitar a vida dos usuários

Carregadores mais rápidos são a nova 
aposta do mercado tecnológico





O mês de maio dá as boas vindas 
aos 55 anos de emancipação 
político-administrativa de Cesá-

rio Lange, uma cidade que preserva suas 
tradições rurais, mesmo estando em pleno 
desenvolvimento e crescimento popula-
cional e econômico.

Mas, muito antes de se tornar esta cidade 
do progresso, Cesário Lange teve o início da 
sua história em 1872, quando algumas famí-
lias vieram residir na cidade, que se chamava 
Passa Três e, em 24 de outubro de 1908, tor-
nou-se distrito de Tatuí e recebeu o nome 
que carrega até hoje. 

Na área rural, o foco é direcionado na agri-
cultura de cana-de-açúcar, plantio de cereais 
e grãos. Já o setor industrial tem gerado mui-
tos empregos e renda aos munícipes. 

Considerada a Cidade da Seresta, Cesário é 
um município bastante acolhedor, com seus 
pontos turísticos que carregam muita história e 
alegria aos cesariolangenses. É o caso da Igreja 
Matriz de Santa Cruz, do Museu do Engenho, 
que retrata a história da localidade, Castelo Park 
Aquático, um complexo de lazer, com 30 mil 
metros quadrados de piscinas, estacionamento, 
salão de eventos, espaço para alimentação, pra-
ças públicas, acampamento e pesqueiro.

Aniversário de 
Cesário Lange

Cidade comemora 
mais um ano de puro progresso
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Com um clima ameno, o município re-
gistra, anualmente, 30ºC, nos meses mais 
quentes, e 18ºC, nas estações mais frias. 
Além da boa temperatura, a localização da 
cidade também é bastante privilegiada, loca-
lizada no centro sul do estado de São Paulo, 
a 138 quilômetros da capital, Cesário Lange 
ainda faz divisa com Laranjal Paulista e Pe-
reiras ao norte, Tatuí e Quadra ao sul, Poran-
gaba a oeste e Cerquilho, a leste.

No mês de aniversário, a cidade realiza di-
versas atividades culturais, shows e eventos, 
para comemorar a data. Parabéns, Cesário 
Lange, e muito progresso!



cesario lange



sobre o conflito propriamente dito, mas busca-se 
que cada um fale de si próprio, do que sente com 
relação ao ocorrido, e não aponte a culpa do ou-
tro. É nesse momento que o ofensor ouve os males 
que causou e as consequências daí advindas para a 
vítima, para seus familiares e para a comunidade. 
A vítima, por sua vez, tem espaço para expor seus 
traumas e suas dores, obtendo as respostas de que 
necessita para seguir adiante, e, ainda, participa 
ativamente da solução do problema. Muitas vezes, 
a vítima compreende, também, a sua parcela de 
contribuição para a ocorrência do ato violento. E, 
por fim, a comunidade verifica o que faltou na tra-
jetória dessas pessoas para que tudo chegasse ao 
ponto em que chegou.

Reconhecidos os erros e, em seguida, identifica-
dos os danos e as obrigações deles decorrentes, por 
parte de cada qual dos participantes do processo 
circular, chega-se à correta ideia de responsabi-
lidade, que, para a Justiça Restaurativa, não está 
no papel passivo de receber o castigo, mas, sim, 
na postura protagonista de assumir as condutas 
incorretas, as necessidades, reparar os danos e dar 
um novo rumo àquele caminho que nasceu errado. 

Nesse ponto, tem início a fase dos acordos. Aqui, 
ninguém diz ao jovem infrator o que ele deve fazer, 
mas o grupo espera dele uma solução ao proble-
ma que ele próprio causou, solução esta que deve 
englobar a reparação dos danos causados à vítima 
e à comunidade, bem como, a assunção de novos 
comportamentos e atitudes para dar um rumo 
correto à sua vida. Muitas vezes, aquele que chega 
como “vítima” também ostenta responsabilidade 
pelo ocorrido e, portanto, cumpre-lhe, da mesma 
forma, assumir as suas obrigações. Por sua vez, a 
comunidade, a partir da compreensão sobre como 
tudo chegou àquele estado, procura sanar as falhas 
para que problemas como tais nunca mais voltem 
a ocorrer e, também, garante apoio ao transgressor 
e à vítima nessa nova caminhada. Os integrantes 
da Rede de Garantia de Direitos, presentes no pro-
cesso circular, disponibilizam seus projetos e ações 
para atendimento das necessidades e para dar 
suporte à correção daquele caminho que nasceu 
errado, concretizando o projeto apresentado pelo 
jovem e “estendendo a mão”, para garantir pessoa-
lidade e segurança, como uma “tábua de salvação”. 

Como visto, por meio do processo circular, ofensor, 
vítima, famílias, comunidade e Rede de Garantia de 
Direitos, em simbiose com o Poder Judiciário e o Es-
tado Democrático de Direito, unem-se para, a partir 
do diálogo, da compreensão e da reflexão, identificar e 
construir responsabilidades e obrigações decorrentes 
do delito e dos danos dele advindos, buscando a repa-
ração e a correção dos rumos, no intuito de trazer de 
volta, para dentro do convívio comunitário, aquelas 
pessoas que, em algum momento, desgarraram-se da 
sociedade, sem jogá-las mais para fora, marginalizan-
do-as, como estamos fazendo com as punições. 

Marcelo Nalesso Salmaso 
Juiz de Direito da Comarca de Tatuí e membro da 

Coordenadoria da Infância e da Juventude 
e do Grupo Gestor da Justiça Restaurativa do 

Tribunal de Justiça de São Paulo.
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Processo 
circular:  

Técnica eficaz de 
solução de conflitos da 

Justiça Restaurativa

Neste artigo, trago a explanação, de forma 
resumida, sobre uma das técnicas da Jus-
tiça Restaurativa voltada à solução de 

conflitos: o processo circular, também chamado 
de círculo de construção da paz. É certo que, des-
de seu início, a Justiça Restaurativa desenvolveu 
uma série de técnicas para o mesmo fim, como o 
VOP (processo vítima-ofensor, na sigla em inglês) 
e o círculo restaurativo. Mas, a meu ver, o proces-
so circular apresenta-se como o procedimento de 
maior eficácia, justamente por envolver, para além 
das partes conflitantes e seus familiares, também 
a comunidade e a Rede de Garantia de Direitos, 
todos reunidos para definir como reparar o mal 
causado e construir um futuro melhor. 

Devo ressaltar, mais uma vez, que a Justiça Res-
taurativa não se resume a esse procedimento espe-
cial, utilizado para resolver os litígios, pois a Justiça 
Restaurativa tem como objetivo principal a mu-
dança das relações entre as pessoas, trabalhando 
os três eixos do delito e da violência – pessoal, ins-
titucional e social –, para construir uma sociedade 
em que cada qual se sinta igualmente responsável 
pelas mudanças e pela paz, ou seja, instituindo a 
ideia da correponsabilidade. Dessa forma, para 
além de remediar o ato de transgressão, a Justiça 
Restaurativa busca, também, prevenir e evitar que 
a violência e os delitos se repitam. Para melhor 
compreensão do tema, remeto o leitor aos textos 
publicados nas edições anteriores da Hadar.

Não é à toa que, no processo circular, os partici-
pantes sentam-se em círculo. Toma-se, por funda-
mento, a noção universal e ancestral de que todos 
nós seres humanos vivemos nesse mundo, necessá-
ria e inevitavelmente juntos, como se estivéssemos 
em um grande círculo, cada qual com a sua indivi-
dualidade, mas todos com a mesma importância e 
igualmente responsáveis pela harmonia e paz sociais. 

No dia e horário designados, as pessoas – que 
participaram de conversas ou orientações prévias 
– reúnem-se, volutantariamente, no local escolhi-
do, para a realização do processo circular, que é 
coordenado por dois agentes capacitados a tanto, 
os facilitadores. Todos se sentam em círculo, sem 
mesa ao centro para possibilitar, da melhor forma, 
a interconexão entre as pessoas, abrindo caminho 
ao diálogo. Em seguida, os facilitadores pedem 
ao grupo que escolha um objeto, dentre aque-
les que são apresentados, como objeto da fala. A 

partir daí, o objeto da fala circula, tendo o direito 
de falar aquele que o estiver segurando, ao mes-
mo tempo em que os demais devem ouvir. Desse 
modo, é possível que todos tenham voz e escutem 
ativamente, de maneira ordenada e evitando-se 
discussões, e, assim, o processo circular torna-se 
um espaço seguro de conversação, no qual as pes-
soas podem expressar os seus sentimentos mais 
profundos, como tristeza, desespero, frustração, 
dor, alegria, verdades, visões diversas de mundo. 

Nas primeiras rodadas do processo circular, fei-
tas as apresentações, cada pessoa é instada a trazer 
um valor que considere importante, ou seja, “o 
melhor de si”. Assim, são relembrados e reforça-
dos valores fundamentais de convivência, como 
respeito, amor ao próximo, honestidade, paciên-
cia, os quais nortearão o processo circular até o 
seu final, bem como, as condutas das pessoas em 
suas vidas. Em seguida, o próprio grupo delibera, 
dentro da mesma ordem, sobre regras fundamen-
tais para que todos sejam ouvidos e possam falar 
tranquilamente, responsabilizando-se para que 
aquele encontro seja proveitoso e útil ao diálogo 
e à solução do problema. 

Passa-se à rodada do contar histórias, em que, 
a partir de uma pergunta especialmente colocada 
pelo facilitador, cada participante relata um even-
to de sua história particular, que, em regra, guarda 
conexão com a situação de vida das pessoas envol-
vidas no conflito. Este é um dos pontos mais im-
portantes do processo circular, pois é o momento 
em que se abre o canal, em todos, para as reflexões 
a as mudanças na forma de pensar. 

Neste âmbito, aquele jovem que fez algo erra-
do está esperando a punição, até mesmo como 
um “troféu” para a “autoridade negativa” que vem 
buscando ser. Todavia, ele vê que as pessoas ali o 
acolhem carinhosamente, escutam suas angústias 
e necessidades e, ainda, procuram ajudá-lo, inclusi-
ve dando limites. Ademais, ao ouvir as histórias de 
vida dos outros participantes, esse jovem começa a 
entender que ele não é “a grande vítima do mundo” 
como pensa ser, pois percebe que as outras pessoas 
também ostentam problemas, mas, diante da difi-
culdade, tomaram posturas diversas daquelas da 
violência e da transgressão. Por sua vez, os demais 
participantes escutam e entendem a história, a si-
tuação e as necessidades das pessoas em conflito e 
de seus familiares, de forma a desconstituir aquela 
imagem negativa pré-concebida e obterem maio-
res elementos para uma ajuda eficaz. 

Trabalha-se, aqui, com conceitos de Neurociên-
cia. Quando alguém está para ser punido, xingado 
ou agredido, sua comunicação cerebral (sinapses 
entre neurônios) dá-se a partir dos hormônios 
adrenalina ou noradrenalina, o que o coloca em 
posição de defesa e ataque, fechando todos os 
canais de comunicação. Por outro lado, se esse 
alguém é recebido de forma carinhosa e atenta-
mente ouvido, como se dá no processo circular, 
as suas sinapses cerebrais ocorrem com citosina, o 
que desarma “verdades” e, assim, garante abertura 
para reflexão e recebimento de orientações.

Na rodada seguinte, vem o debate organizado 



15



Diariamente, nos deparamos com ca-
sos de violência, repressão e assas-
sinato contra pessoas, pelo simples 

fato de serem homossexuais. Mas, em que 
mundo estamos, onde um ser humano re-
preende o outro, apenas porque ele escolheu 
gostar de alguém do mesmo sexo? Os jornais, 
revistas e noticiários falam sobre todo tipo de 
liberdade: de expressão, de religião, de pen-
samento, de associação. Mas e a liberdade de 
escolha? Em qual lugar ela se encaixa?

O Dia Internacional contra a Homofobia é ce-
lebrado em 17 de maio e é uma data que foi es-
tabelecida para lembrar a luta pela igualdade de 
direitos civis dos homossexuais. Mas, de que ser-
ve uma data comemorada internacionalmente, se 
o preconceito é carregado e lançado diariamente 
contra quem deseja apenas ser respeitado?! 

Se deseja respeito, basta respeitar. É como 
um ciclo, onde cada um respeita o espaço do 
outro, para que tudo possa fluir livremente. 
Não é hostilizando, nem matando, que tudo 
vai se resolver, mas, sim, respeitando.

Desde o ano de 1990, esta data é comemo-
rada no mundo todo, com manifestações em 

prol dos direitos LGBT (Lésbicas, Gays, Bisse-
xuais e Travestis), que são hostilizados por sua 
opção sexual. Os atos de Homofobia somen-
te serão resolvidos, quando todos praticarem 
o respeito e educarem seus filhos, sobrinhos, 
netos e até mesmo se educarem, para aprender 
que ninguém é melhor que ninguém.

De acordo com dados levantados pelo Grupo 
Gay da Bahia, considerada uma das mais antigas 
associações de defesa dos direitos humanos dos 
homossexuais, no Brasil, em 2011, houve 266 
assassinatos de gays, travestis e lésbicas no país. 
Os dados, divulgados no Relatório Anual de 
Assassinato de Homossexuais, mostraram que 
de 2007 a 2011 houve um aumento de 118% 
nos casos de homicídios. A pesquisa referente 
a 2011 mostra que os gays lideram os casos de 
assassinato, com 162 mortes (60%), seguidos de 
98 travestis (37%) e sete  lésbicas (3%). 

Esses dados levam o Brasil ao primeiro 
lugar no ranking mundial de países com o 
maior número de assassinatos homofóbi-
cos, abrangendo 44% do total de execuções 
de todo o mundo. Segundo informações do 
Grupo, nos Estados Unidos, país que possui 

Diga não à Homofobia!
O preconceito é um ato imoral e não leva a nada
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100 milhões de habitantes a mais do que o 
Brasil, foram registrados nove assassinatos 
de travestis em 2011. Já no Brasil, no mes-
mo ano, foram executados 98. É um número 
bastante assustador para um país que cami-
nha na estrada do progresso.

Entre as violências mais praticadas, segun-
do o Programa Estadual Rio Sem Homofo-
bia - Disque Cidadania LGBT e dos Centros 
de Cidadania LGBT, estão: agressão física, 
agressão verbal, discriminação por orienta-
ção sexual e/ou identidade de gênero, (na 
escola, no trabalho, em via pública e no am-
biente familiar) e roubo.

Em Pernambuco, homofobia é crime e o 
Estado passa a ser o primeiro a identificar, 
nos boletins de ocorrência policiais, casos 
de discriminação e violência que tenham a 
homofobia como causa, sendo que os de-
litos também passarão a ser enquadrados 
como conduta criminosa. 

No entanto, embora o Brasil já conte 
com projetos de lei referentes a crimes 
por homofobia, a legislação ainda não foi 
regulamentada.



Diga não à Homofobia!
O preconceito é um ato imoral e não leva a nada
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Irreverente é o adjetivo que melhor se 
encaixa, quando falamos de Walério 
Araújo. Ícone fashion e destaque no 

mundo da moda, ele se consagrou neste 
meio e, hoje, é um dos estilistas mais bem 
sucedidos.

Natural de Pernambuco, sua excentrici-
dade é marca registrada, cuja característica 
é impressa em todas as suas produções e, 
pasmem, o estilista sequer cursou faculdade 
de moda, fazendo apenas cursos de desenho 
por correspondência, pois quando começou 
a se interessar pelo assunto, ainda não havia 
faculdade para esta área.

Porém, a falta de curso superior não im-
pediu que a carreira de Walério deslanchas-
se e, hoje, entre seus principais clientes, es-
tão algumas personalidades, como Sabrina 

Sato, Preta Gil, Ivete Sangalo, Juliana Paes, 
Claudia Leitte, Adriane Galisteu, entre 
muitas outras.

O que o tornou famoso é seu estilo único, 
com desfiles e coleções sempre muito irre-
verentes, bem-humorados, com temas e ho-
menagens polêmicos. Em suas peças, o esti-
lista usa sempre bordados, pedras, brilhos e 
muito glamour.

E por falar em irreverência, o próprio 
Walério Araújo carrega esta marca em suas 
produções do dia a dia, tanto que não vive 
sem seus 17 centímetros de salto alto, que, 
segundo ele, é pura elegância.

Falando em salto, Araújo afirma que es-
teticamente fica lindo, o deixa mais alto e 
emagrece. “Tudo que se pratica, melhora. 
Antes só periguete usava salto. Hoje, a mu-

Walério 
Araújo

lher descobriu que é sexy, e que todo ho-
mem adora uma mulher de salto alto. Acho 
que consigo dividir bem o peso entre pon-
tinha dos pés e calcanhar. A pisada também 
precisa ser firme, um pé na frente do outro”, 
orienta o estilista. 

Uma curiosidade, que por sinal tem muito 
a ver com suas inspirações, é que se não fos-
se estilista, ele seria travesti, por ter grandes 
amigas travestis, que já o ajudaram muito e 
serviram de inspiração.

Quanto às inspirações, o estilista se diz 
bem eclético, mas não abre mão da influên-
cia das raízes nordestinas, trazendo sempre 
em suas produções os detalhes minuciosos 
dos trabalhos manuais do Nordeste.

No final do ano passado, Walério Araújo 
fechou a 34ª edição da Casa de Criadores, 
apresentando tendências que entrarão com 
tudo neste inverno, com uma coleção inspi-
rada em sua vontade de viajar para a Grécia, 
Índia e o continente africano como um todo, 
de onde trouxe as referências para visuais 
que misturam estampa tribal com onça. Já a 
Índia foi lembrada pelos tecidos dourados, 
enquanto na série que remete ao país euro-
peu, os bordados em pérolas e paetês tive-
ram destaque.

Sempre à frente das tendências, Walério 
Araújo é pura extravagância e total sucesso!

De Pernambuco para o mundo!





A semana de moda mais esperada do Brasil acabou e deixou um sabor delicioso sobre 
o que podemos esperar para o próximo verão. Entre muitas coisas, destaque para o 
couro, um tecido normalmente utilizado nas estações frias, ganha o calor e o amor das 

brasileiras e pretende ficar por um bom tempo por aqui.
  Muita coisa boa apareceu nas passarelas, além de Cauã Reymond. Começando pelos acaba-

mentos, tramas e tecidos vazados de diversos jeitos foram muito vistos nas coleções. Transpa-
rência e verão sempre estão aliados, quase que como sinônimos e também foram vistos quase 
que, unanimemente, nas passarelas. Paula Raia também investiu na transparência por meio da 
técnica feita com sisal, que proporcionava um ótimo caimento aos seus longos de festa com 
sobreposições. Enquanto isso, a Tufi Duek apostou na praia dos anos 50 com recortes sóbrios 
e textura metalizada para exibir suas transparências. A textura metalizada também ganha des-
taque, e muito, e ela promete estar em todos os guarda-roupas no próximo verão.

  Se o couro foi o material fetiche da SPFW, Patrícia Motta, especialista no quesito, traba-
lhou o couro com maestria e muita elegância. Focando numa mulher mais madura, apostou 
quase o tempo todo nas saias de comprimento médio e longo. A coleção, inspirada nas cores, 
nas flores e nos sabores, teve como destaque o couro trabalhado nas estampas aquareladas 
em tons suaves, a textura do linho sobre o couro e a delicadeza dos vazados florais. Na paleta 
de cores predominaram as tonalidades de limão, jabuticaba, lichia, pitanga e muito branco. 
Merecem destaque as peças feitas de camurça superfina, que deixou as saias longas com um 
movimento muito bonito. Para quem gosta do material, há até opção de vestido de noiva, 
feito de couro recortado – superleve. Para Mariana Doval, estudante de moda de Mairinque, o 
couro vem ganhando cada vez mais espaço, principalmente o couro ecológico, uma vez que se 
pode deixá-lo mais leve, sendo possível utilizar no verão do Brasil, que tem temperaturas altas. 
“O queridinho da próxima estação já está escolhido: o short de couro bem curtinho. Para dar 
equilíbrio ao visual, deve utilizá-lo com camisas de manga mais longa, mesmo que seja trans-
parente, para criar um contraponto de peso no look”, explica Mariana.

As mais do SPFW
Um verão com muito couro

Tendência no inverno e no 
verão, a peça tem caído no 
gosto dos brasileiros e não 

pretende ir embora tão cedo.
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Maio, mês das mães, a revista Hadar traz até você, querido 
leitor, uma história emocionante, com a qual aprendemos 
que a mulher que gera um filho será para sempre mãe, in-

dependente das circunstâncias. 
Sueli, uma jovem senhora de 53 anos, que perdeu o seu único filho, 

em um acidente de carro, no dia 11 de maio 2008, após o almoço do 
Dia das Mães. E quem nos contou essa história foi o Pedro, seu ma-
rido, que nos mandou uma linda carta e pediu para que este Dia das 
Mães de 2014 fosse muito especial. E para que pudéssemos concre-
tizar a alegria desse casal, nós procuramos nossos amigos e parceiros 
que, mais uma vez, ajudaram-nos com presentes lindíssimos, confira!

Primeiro, fomos até a loja Mercatuss Nacionais e Importados, onde 
Sueli recebeu toda atenção e carinho de Andreia, a nossa realizada fi-
cou encantada com o vestido em lycra com decote em V, na cor preta, 
com manguinha, muito confortável. Andréia complementou o look 
da Sueli presenteando-a com um cinto de couro com fivela dourada 
na cor marrom, um par de brincos com pedras sintéticas, dourados 
com strass, um anel dourado com pedra sintética e um colar dourado 
com várias correntes, chiquérrimo! 

Em seguida, fomos até a loja Calçados & Cia, onde a proprietária 
Poliana, mais uma vez, doou um lindo sapato no modelo scarpin, 
com detalhes dourados, um laço com strass e salto baixo, muito con-
fortável, que fez nossa realizada sair da loja muito satisfeita.

Na Ótica Virtual, Sônia colocou vários modelos à disposição da 
nossa realizada e ela escolheu um lindo par de óculos de sol, com 
lentes degradê, proteção UV, na cor marron, um arraso! 

Quem mais uma vez esteve presente neste projeto foi a Ana Clau-
dia da loja MP Modas e Presentes, que doou uma bolsa de couro eco-
lógico, na cor nude, que está super em alta, com detalhes em doura-
dos, ela ficou perfeito com o estilo da Sueli. E o conjunto de lingerie, 
com sutiã de bojo e tule bordado e uma calcinha na cor vermelha, foi 
um presente da proprietária Renata da loja Outlet Valisére.

O delicioso perfume da Jinny Sue, doce e com notas florais, que 
deixou nossa realizada ainda mais perfumada, foi presente da Visual 
Modas e Perfumaria.

Chegou a hora de mudar o visual...

No Studio Ká Cabelo e Corpo, pelas mãos da manicure Jenifer, 
nossa realizada fez as unhas dos pés e das mãos usando a cor “Coi-
sa Boa” da coleção “Giovanna Antonelli”, que por sinal está super 
na moda.

A esteticista Beatriz fez depilação no buço e pernas e também uma 
massagem em todo o corpo, que deixou Sueli bem relaxada. Já as so-
brancelhas ficaram por conta da designer Karina.

O cabelo ficou por conta da cabeleireira Viviane, que aplicou uma 
máscara hidratante e que os deixou bem sedosos. Para o corte, Vi-
viane escolheu um repicado, tirando o volume e suavizando os fios, 
finalizando com uma escova.

Já na maquiagem, que ficou por conta da designer Karina, foram 
usados bronze para o blush, cor terra para os olhos e para a boca tom 
natural, finalizando com gloss de brilho. Resumindo: ficou um luxo!

E para finalizar, Sueli foi feliz, realizada e perfumada, jantar com seu 
esposo, no Spazio do Zé, onde foram muito bem atendidos e servi-
dos. Eles comeram uma deliciosa pizza à Califórnia e tomaram suco 
de laranja.

Parabéns, Sueli. Que todos os dias da sua vida sejam assim!

O Dia de Sueli
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25A música tem o poder de encantar, 
de nos transportar para outros lu-
gares, de transmitir emoções, aflo-

rar sentimentos, enfim, encantar. Foi desta 
maneira, de forma encantadora, que Luis 
Marcos Caldana se deixou levar pela doce 
melodia das notas musicais.

Aos 8 anos de idade, começou seu in-
teresse pela bateria, também apreciava 
ouvir música e, aos 15 anos, entrou para 
o Conservatório Dramático e Musical 
Doutor Carlos de Campos, com a inten-
ção de se aperfeiçoar, porém, como não 
havia aulas para este instrumento, entrou 
para o curso de percussão sinfônica, em 
1979. Na época, Caldana foi incentivado 
por um tio e um primo próximos, que 
também eram músicos. 

Hoje, aos 50 anos, Luis Marcos Caldana, 
casado com Luciana Soares Amaro Calda-
na, pai de três filhos, fã de uma boa pesca-
ria, futebol e passeios de bicicleta, dedica 
sua vida à música, há quase 30 anos.

Formado em tímpanos, percussão e aces-
sórios pelo Conservatório de Tatuí, escola 
que o encantou quando criança, e em Edu-
cação Artística pela Faculdade Asseta, ele 
ainda ministra aulas de bateria e percussão 
há 25 anos na Escola Livre de Música, em 
Itapetininga.

Caldana frequentou aulas com alguns 
dos principais percussionistas do país, 
entre eles Javier Calviño, John Boud-
ler, Elisabeth Del Grande, Luis Almeida 

O nosso muito obrigado a todos que ajudaram a transformar mais esse sonho em realidade: 

Outlet Valisére

Calçados &Cia

Traços da Flor Sapatos Femininos

Visual Modas e Perfumaria

Spazio do Zé Mercatuss Nacionais 
e Importados

MP Modas e Presentes Studio Ká Cabelo e Corpo 25

Apoio: Elmec Comunicações.
Quer ser realizada também? Escreva para nós: Rua Sete de Maio, 150, Tatuí-SP, CEP 18270-010 ou mande 
e-mail com endereço, telefone e foto para: jornalismo@revistahadar.com.br e seja você a próxima! E não se 
esqueça que é muito importante mandar o número do telefone para entrarmos em contato.

Mercatuss Nacionais e Importados, Rua Prof. Adauto Pereira, 112, Centro de Tatuí, fone (15) 3251-9265/997402572; Calça-
dos & Cia, Rua 11 de Agosto, 405, Centro de Tatuí, fone (15) 3251-9876; Outlet Valisére, Rua Cel. Lúcio Seabra, 582, Centro de 
Tatuí, fone (15) 3251-7322; Ótica Virtual, Rua 13 de Maio, 539, Centro de Tatuí, fone (15) 3259-2783; MP Modas e Presentes, 
Rua Cel. Aureliano de Camargo, 490, Centro de Tatuí, fone (15) 3205-2591; Visual Modas e Perfumaria, Rua Capitão Lisboa, 
716, Centro de Tatuí, fone (15) 3251-5038; Studio Ká Cabelo e Corpo, Rua Prof. Adauto Pereira, 112, Centro de Tatuí, fone 
(15) 3251-9265; Spazio do Zé, Av. Doutor Salles Gomes, 44, Centro de Tatuí, fone (15) 3251-6758; Josué Mota Fotografia, Rua 
Cônego Demétrio, 391, Centro, Tatuí, Fones: (15) 99721-0616 /(15) 99730-2150, contato@josuemota.com  e  www.josuemota.
com.br.

Ótica Virtual



O mês de maio é conhecido, nacional-
mente, como o mês das noivas e ape-
sar disso estar saindo um pouco da 

moda, muitas coisas referentes à sua decoração 
continuam sendo tendência. Se 2014 será o ano 
do seu matrimônio, você já deve estar atarefada 
pensando nos detalhes da festa. 

O casamento, tal como a moda, é marcado 
por tendências que ditam gerações, estilos, 
momentos únicos e inesquecíveis. Nós con-
versamos com um expert do mundo dos even-
tos, e vamos te dar todas as dicas do que estará 
em alta neste ano para seu casamento ser o dia 
dos seus sonhos.

Cores
A utilização de duas cores para a decoração 

de casamento continua a ser tendência, para 
jogar com uma cor vibrante escolha uma cor 
neutra.

Segundo Rafael Landucci, decorador de even-
tos de Jurumim, em 2014, ainda reina o clássico, 
que é a decoração com flores brancas, detalhes 
em preto e prata. Para quem gosta de cores, o 
laranja, vermelho, amarelo e azul são as grandes 
pedidas para 2014. O rosa cai muito bem em 
casamentos românticos e é uma das cores mais 
requisitadas. “Para as que gostam de glamour, 
o dourado está vindo com tudo, mas deve ser 
usado com moderação. Mobília e elementos de-
corativos devem estar em sintonia com o local e 
com o estilo do evento desejado. Vale misturar 

peças modernas com clássicas, desde que haja 
harmonia”, completa o decorador.

O clássico preto e branco nunca deixa de es-
tar na moda e também é sempre uma boa op-
ção para quem pretende uma decoração mais 
sóbria e requintada.

Novidades
Vintage
O estilo vintage está em alta na moda, mas 

também na decoração de casamentos, aposte 
num estilo diferente com castiçais de velas e 
poltronas clássicas para decorar o espaço. Abu-
se, ainda, em talheres, louça, tudo inspirado nos 
anos 20 e 30. Se optar por este tema o vestido 
deve ter também uma inspiração mais vintage, 
lembrando as rendas e sem muito volume.

Hippie Chic
Segundo Rafael, essa é a maior novidade do 

momento. Trata-se de uma decoração criada 
com detalhes minimalistas, flores delicadas, 
garrafas de diversos modelos e tamanhos, to-
ques pessoais do casal, muita criatividade e 
até mesmo bom humor. “Lembrando que esse 
tipo de decoração é mais indicado para casa-
mentos diurnos, ao ar livre e fica muito bem 
em festas residências ou festas menores”, com-
pleta Rafael.

Iluminação
Outro item que vem se inovando a cada ano, 

é a iluminação cênica. Hoje, a iluminação é uma 
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peça fundamental para o resultado final de um 
trabalho decorativo. Painéis e refletores de led 
são super indicados para quem deseja uma festa 
mais moderna e requintada.

Quase todos os dias, surge algo diferente na 
área, uma novidade, então, não existe uma re-
gra. O importante é que o sonho de ambos seja 
realizado e que as ideias partam dos próprios 
pombinhos. Para Rafael, a decoração, para ter 
extremo sucesso e bom gosto, tem de combi-
nar única e exclusivamente com o cliente. Não 
adianta ser simples e chegar no dia do casa-
mento e querer algo suntuoso ou vice-versa. 
Isso dará a impressão que não houve interven-
ção pessoal e que o decorador não captou o 
estilo dos noivos.   “Costumo falar que a de-
coração tem de ser a cara do cliente, sendo ela 
da maneira e do tamanho que for. Isso é estar 
na moda, isso é ser chique!”, explica. Ele tam-
bém afirma que procurar um especialista no 
assunto ainda é a melhor solução quando exis-
te falta de tempo ou de conhecimento na área. 
As pessoas preferem estar sem preocupação 
e continuam contratando para executar esse 
trabalho. Decorar um evento, por mais simples 
que seja, requer profissionalismo e competên-
cia. “Trabalho nesse ramo há mais de 15 anos, 
e afirmo que é para profissionais responsáveis 
e não para amadores. Vale lembrar que tirar 
informações dos fornecedores, em qualquer 
área, é de estrema importância, para que você 
não contrate gato por lebre”, conclui Landucci.

Tendências para 2014

D ecoração de 

C asamento
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Os elementos va-
zados, anterior-
mente chamados 

de cobogós, receberam 
esta denominação por te-
rem sido inventados por 
três engenheiros de Reci-
fe-PE.  São eles: Amadeu 
Coimbra (Co), Ernest 
August Boeckmann (Bo) 
e Antônio de Góis (Go). 
Através da extração destas 
três sílabas é que surgiu o 
nome do material.  

O calor excessivo do Nordeste foi a fonte de 
inspiração para encontrar esta solução arqui-
tetônica. A união de beleza e funcionalidade 
possibilitou infinitas formas de uso, aumen-
tando a iluminação e ventilação dos ambien-
tes com estilo e praticidade, sem necessitar de 
manutenção.

Inicialmente, o material era feito apenas com 
cimento e areia, para uso externo, mas também 
já existiram peças feitas em louça para 
uso interno, nas cores: rosa an-
tigo, amarelo claro, verde fusca, 
preto e branco, que ficaram por 
um bom tempo démodé. Re-
centemente, o elemento vazado 
voltou com força total e trouxe 
uma gama enorme de cores, 
formas e texturas em materiais.

Por ser um material versátil, 
pode ser utilizado em varan-
das, áreas de piscina, jardins 
externos, jardins de invernos, 
banheiros, saunas, espaços gour-
met, também podem ser utilizados 

para separar uma lavan-
deria de uma cozinha. 
Enfim, basta colocar a 
criatividade à solta para 
trazer harmonia e dife-
rencial para sua casa.

Os valores variam de 
acordo com o material. 
Um exemplo é o tradicio-
nal cerâmico que mede 18 
x 25 x 7 e custa nas grandes 
redes R$ 1,90 a R$ 2,99 
por peça.  Já os esmaltados 

custam em torno de R$ 34,90 cada, medin-
do 25 x 25 x 7. Já os elementos feitos com cimen-
to, para uso externo, custam entre R$ 10,79 a R$ 
14,70 a unidade, com dimensões que variam em 
torno de 39 x 39 x 7 e 35 x 35 x 7.

Vale sempre a pena investir nos materiais de 
acabamento porque são eles que trazem charme 
para dentro do lar, local que passamos 1/3 da 
vida, então, vale a pena ter um cuidado especial 

com todos os ambientes. 
Aqui, em Tatuí, já exis-
tem lojas especializa-
das em acabamento, 
que trazem materiais 

atuais e de ponta, a pre-
ços convidativos. Não 
há mais necessidade de 

deslocamento para com-
prar materiais belíssimos, 
já temos tudo aqui perti-
nho. Vamos valorizar o 
comércio local!

Veridiana Pettinelli
www.arqprojeto.arq.br

Cobogós
Eles voltaram para ficar!
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O bom estado do passeio público vai 
além da ausência de buracos ou de-
teriorações. Uma calçada deve ter 

mobilidade, acessibilidade e escolhas susten-
táveis, prolongando a vida do projeto.

A calçada deve ser uma faixa LIVRE, CON-
TÍNUA, sem interrupções ou obstáculos.

As pedras soltas, buracos e declives atra-
palham a transição dos pedestres, pisos que 
trepidam podem complicar o trânsito de car-
rinhos de bebê e cadeirantes.

A calçada pode e deve acompanhar o proje-
to da casa, para que fiquem em harmonia. A 
escolha do material a ser colocado na calçada 
deve ser uma das primeiras questões observa-
das no projeto.

A mobilidade e a segurança do passeio 
dependem da escolha do material e sua 
conservação.

A melhor escolha é de pavimentos resisten-
tes ao tráfego de veículos, com durabilidade 
de mais de cinco anos, sem trepidação.

Hoje, no mercado, temos uma grande 
variedade de pisos permeáveis que podem 
ser colocados na calçada e o material pode 
ser usado também no estacionamento da 
garagem.

Os pisos cimentícios são uma boa opção 
para uma mobilidade tranquila. Os pisos 
drenantes são uma ótima opção para esco-
amento de água. Outra opção para contri-
buir com uma casa moderna e sustentável 
é utilizar calçadas arborizadas. A vegetação 
também contribui para a drenagem natural 
da água de chuva.

Nas vias públicas, a arborização pode ocu-
par canteiros e áreas de acesso – desde que a 
calçada tenha 2 m de largura e as plantas não 
comprometam o espaço de circulação. Já cui-
dar das árvores nas faixas de serviço cabe às 
prefeituras.

O mais importante: a sua calçada deve ser 
segura – contribuindo sempre com a urbani-
zação da cidade e a comodidade do cidadão.

    

Aline Fernanda Simões
Engenheira Civil – CREA – 5062291795

As calçadas
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Um dos principais artistas da cidade, 
Jaime Pinheiro é o que podemos 
dizer de um caipira legítimo, apai-

xonado por sua cidade e por sua cultura. Ini-
ciou seus trabalhos cenográficos em 1979, 
paralelamente a atividades na área de artes 
gráficas e como designer. Em 1997, instalou 
a Oficina de Cenografia no Conservatório 
de Tatuí, instituição na qual também atua 
como cenógrafo. 

Entre seus principais cenários estão os 
dos programas “Prelúdio”, “Prêmio Carlos 
Gomes” e “Sinfonia Fina”, da TV Cultura. 
Desenvolveu trabalhos para o Festival de 
Inverno de Campos do Jordão e para o Fes-
tival de MPB de Tatuí. Realizou a cenografia 
dos espetáculos “Morte e Vida Severina”, “O 
Pequeno Príncipe”, entre outros. Dedica-se 
ao teatro de animação, cultura popular e fol-
clore, tendo sido o coordenador do II e III 
Torneio Estadual de Cururu – evento para o 
qual também desenvolveu cenário. Formou-
-se em artes plásticas pela Faculdade de Ta-
tuí. É professor no Conservatório de Tatuí. 

Conversamos com esse eterno apaixona-
do, que coloca esse amor em cada palavra 
e em cada gesto em que mostra com muito 
carinho suas obras, tendo o maior orgulho 
delas e também de seus alunos.

Revista Hadar>> Como começou essa 
paixão pela arte?

Jaime Pinheiro>> Ah começou desde me-
nino. Desde muito criança, eu já gostava de 
desenhar, isso tinha até escrito nos diários 
da minha mãe, que com uns dois anos eu já 
pedia papel para rabiscar.

Revista Hadar>> Essa tecnologia pode 
ajudar outras pessoas que não têm tanto ta-
lento a entrar para a arte?

Jaime Pinheiro>> Do mesmo jeito que ou-
trora demorávamos uma semana fazendo um 
banner, para pintar e tudo mais. Hoje em dia, 
em algumas horas, você cria diversos banners. 
Não que isso vá dizer que o de hoje é melhor, 
ou o que demorava uma semana era. Isso de-
pende de quem está fazendo. Hoje há muitas 
pessoas que se dizem publicitários, designers 
gráficos, mas que fazem um trabalho amador. 
Eu acredito que a tecnologia é somente uma 
ferramenta. Quem tem talento vai continuar 
tendo talento e se destacando.

Revista Hadar>> E seus teatros de ani-
mação? Você tem uma grande paixão pelos 
seus bonecos, uma das grandes obras do 
seu trabalho.

Jaime Pinheiro>> Se tem uma coisa que 
posso dizer que gosto mais do que meus ce-
nários, são meus bonecos. A arte dos bone-
cos é algo que me fascina. Participo muito 
de simpósios e palestras sobre o assunto e, 
no Brasil, isso é algo que falta muito incenti-
vo. As pessoas acham que o teatro de anima-
ção é algo onde eles só ficam rindo. É uma 
coisa que vai além, leva cultura à população. 
Recentemente, fiz um trabalho no minho-
cão, onde usamos uma das janelas dos pré-
dios como palco, e foi algo mágico, juntava 
muita gente a cada apresentação. Eles iam 
chegando e se aglomerando para assistir ao 
espetáculo, elogiando muito depois. Foi algo 
muito lindo de se ver.

Revista Hadar>> A arte tem idade? O que 
esperar da arte daqui para frente?

Jaime Pinheiro>> Costumo dizer que 
toda arte é contemporânea, porque arte 
não tem tempo. Como não dizer que Mo-
nalisa é desta época? Que ela não é con-
temporânea? Ela é totalmente atual e con-
temporânea. 

Revista Hadar>> E como você levou isso 
para sua vida profissional?

Jaime Pinheiro>> Comecei há mais de 30 
anos como publicitário e designer, fazendo 
logotipos, panfletos, banners. Aos poucos, 
fui fazendo cursos, palestras e me especiali-
zando em cenários. Antigamente, era muito 
difícil achar um curso voltado especifica-
mente para essa área e, até hoje, ainda é. 

Revista Hadar>> O que você pode falar 
sobre sua profissão?

Jaime Pinheiro>> Ser cenógrafo é ter pai-
xão pelo que faz. Costumo dizer que eu sou 
apaixonado pelos meus cenários. Faço meu 
trabalho com o maior prazer e gosto muito 
do que faço. A faculdade é somente para te 
dar uma formação. A arte depende muito do 
seu talento e do seu amor por ela. 

Revista Hadar>> Quem procura suas ofi-
cinas? Qual tipo de aluno chega até você?

Jaime Pinheiro>> Recebo alunos de dife-
rentes áreas de atuação, mas sempre ligados 
à arte. Muitos alunos de teatro do próprio 
conservatório e também professores que de-
sejam incluir algo a mais em suas aulas. E nas 
oficinas vou levando para o caminho que eles 
querem, focando no que desejam aprender.

Revista Hadar>> Você acha que, na sua 
área, a tecnologia pode ajudar ou atrapalhar?

Jaime Pinheiro>> A tecnologia, hoje em 
dia, é somente uma ferramenta para ajudar. 
Mas o trabalho manual, feito artesanalmen-
te, não deixa de ser praticado e elogiado. O 
musical do Rei Leão, por exemplo, tem um 
investimento de cerca de 50 milhões de reais 
e eu aqui muitas vezes faço cenários com um 
investimento baixíssimo, não é isso que faz 
o espetáculo. Ela (a tecnologia) pode ajudar 
muito, mas não vai deixar de ter cenário fei-
to com papelão, com papel picado e bambu, 
materiais que eu uso frequentemente aqui e 
gosto muito. 

Jaime 
Pinheiro

Um artista apaixonado por sua cultura
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Entre os muitos papéis que o ser hu-
mano desempenha durante a vida, 
o de gerar a vida e criar os filhos é o 

mais sublime! Afinal, os filhos são a nossa 
continuidade em nossa breve passagem pelo 
mundo.

Ser mãe (e pai) deveria ser o papel princi-
pal e o topo da carreira do roteiro da vida. 
Ter e criar filhos são como viver constante-
mente no olho do furacão, ou como diz o 
ditado: ser mãe é padecer no paraíso. Um 
turbilhão de emoções que só quem tem fi-
lho sabe como é.

Ser mãe é sorrir sempre, mesmo que seu 
coração esteja em pedaços! Ser mãe é sem-
pre ter uma palavra de carinho, um conforto 
para os filhos, mesmo que eles não sejam 
mais crianças. Ser mãe é educar e saber dizer 
não ainda que, em um primeiro momento, 
você o magoe. Mas não se preocupe, o tem-
po e a experiência provarão que você tinha 
razão. E que foi preciso amor e coragem para 
negar algo ao filho, pois você sabia que po-
deria ser nocivo para ele.

Ser mãe também é errar. Mas é um erro em 
mil tentativas de acertar. Ser mãe é saber que, 
mesmo com todo seu esforço, seu filho pode 
fazer escolhas erradas na vida. É saber que ele 
pode e vai se machucar, vai sofrer. Mas isso 
faz parte da vida e da história dele. E ninguém 
pode ser o protagonista da história da vida de 
outra pessoa, a não ser ela mesma.

Ser mãe é amar o filho, mesmo sabendo 
que um dia ele pode te rejeitar. Ser mãe é 
ter a coragem de enfrentar o mundo por ele, 
mas, se preciso for, não hesitar em dar um 
puxão de orelhas no malcriado. 

Ser mãe é estar ao seu lado durante toda a 

vida. Desde o momento em que a vida é ge-
rada, até o momento onde ela se apaga. Ser 
mãe é amar o filho mesmo antes de conhecê-
-lo. É estar presente na alegria e na tristeza, 
na doença e na saúde.

Ser mãe é ofertar ao filho o dom da vida 
no momento do parto. Um momento úni-
co, onde as principais forças da natureza 
estão presentes: dor, sofrimento, riso, ale-

gria, esperança, vida e morte. Tudo em um 
único quadro. Não é à toa que se chama dar 
à luz, pois é isso que a mulher faz: ilumina 
o mundo com uma nova vida! Na reporta-
gem especial que a Hadar traz nesta edição, 
você saberá um pouco mais sobre um dos 
momentos mais importantes da vida da mu-
lher: quando ela dá à luz e se torna mãe! Boa 
leitura!

Mãe, sempre mãe!
Gerar a vida. Criar um ser humano. É o papel mais sublime.
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Imagine que você está no lugar mais segu-
ro e confortável do mundo, imagine que 
está flutuando suavemente, sem maiores 

preocupações (aliás, na verdade, sem preocu-
pação nenhuma). Agora, imagine que, sem 
qualquer aviso, você sai ou é retirado de tal 
lugar e entra em uma nova e brutal realidade, 
com luzes ofuscantes, barulhos ensurdece-
dores. Parece loucura, não? Mas não é. Você 
simplesmente acaba de nascer!

Por meio da cesariana, o nascimento é 
uma transição violenta para o bebê, segun-
do alguns. O mesmo ocorre quando se usa o 
fórceps para auxiliar no nascimento. Porém, 
é bom lembrar que, há 50 anos, a taxa de 
óbito materna era de 5% e hoje é rara. 

Com o avanço da medicina, procedimen-
tos cada vez mais distantes do modo natu-
ral foram sendo adotados, pois para alguns 
médicos e pacientes isso parece ser mais se-
guro; a ponto de a mulher se sentir insegura 
quanto à própria capacidade de dar à luz via 
parto normal, um processo que a natureza 

vem aprimorando durante milhões de anos!
Nos últimos anos, porém, alguns médicos e 

outros profissionais de saúde estão reavalian-
do a situação e estimulando o parto humani-
zado, inclusive na casa. É uma tentativa de ga-
rantir uma passagem tranquila para a criança, 
que nasce e já vai para o peito da mãe. 

História
O parto cirúrgico, ou cesariana, ganhou 

força no final do século XIX, mas há indica-
ções que este método existia na antiguidade 
e que teria sido usado para o nascimento de 
Júlio Cesar, o lendário imperador romano. 
Viria daí o nome cesariana? Mas os cientis-
tas acreditam que a cesariana como a conhe-
cemos surgiu em 1500, na Suíça, quando um 
castrador de porcos (isso mesmo, porcos!) 
conseguiu autorização para abrir a barriga da 
mulher, que reclamava de fortes dores.

Desde então a cesariana vem ganhando 
espaço entre os procedimentos médicos, 
pois proporciona menos riscos (segundo al-
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Médicos e outros profissionais de saúde apontam as vantagens do parto humanizado

guns médicos) para gestantes e bebês. Nos 
últimos anos, porém, o parto humanizado 
vem ganhando mais adeptos. É importante 
frisar que o parto humanizado não significa, 
necessariamente, o parto normal, pois há di-
ferenças de procedimentos.

Médicos
Ginecologista e obstetra formado pela 

UNESP de Botucatu, o médico Braulio San-
ches de Oliveira Zorzella - CRM:107775/SP, 
é adepto do parto humanizado e faz palestras 
sobre o tema em hospitais e clínicas.

“Parto Humanizado é a metodologia, hoje, 
aceita no mundo todo como a mais avança-
da em relação aos estudos científicos e me-
lhores resultados para mãe e bebê no parto 
e nascimento. Ele se apoia em três pontos 
fundamentais, que são as evidências científi-
cas mais atuais no momento, o atendimento 
humanizado, que se caracteriza pelo respeito 
e individualização de cada caso com atenção 
às necessidades biopsicossociais daquela 

Parto humanizado:
a transição sem traumas



gestante e, principalmente, pela promoção 
do protagonismo feminino em relação à sua 
posição nesse cenário do parto, colocando o 
serviço à disposição das suas necessidades”, 
explica o médico.

Para Zorzella, “os benefícios para a mãe e 
bebê são a obtenção do melhor resultado, 
com os menores riscos envolvidos compa-
rados às metodologias já consideradas ultra-
passadas pela ciência hoje em dia. Como em 
todos os eventos envolvendo a saúde, há ris-
cos, mas eles são minimizados se compara-
dos à metodologia anteriormente proposta. 
É importante salientar que o Parto Humani-
zado não é uma metodologia alternativa de 
atenção ao parto, mas, sim, a única aceita, 
hoje, pela ciência médica como a que ofere-
ce os menores riscos”.

Ele reconhece, porém, que a grande maio-
ria dos profissionais de saúde ainda não se 
adaptou a essa situação, apesar de o método 
ser uma recomendação para todos os servi-
ços de saúde.

“Essa prática é, sim, bastante difundida e é 
praticada em todos os países desenvolvidos 
há, pelo menos, duas décadas. No Brasil, 
desde 2008, é recomendação dos órgãos re-
gulamentadores que essa prática seja adota-
da, porém  esse processo está lento em nosso 
país por esbarrar na “Indústria da cesárea”, 

aqui, criada e desenvolvida nas últimas qua-
tro décadas pela estrutura de saúde deficitá-
ria em nosso país. Os principais obstáculos 
que enfrentamos por aqui, no setor suple-
mentar, são a ausência de equipes transdis-
ciplinares de plantão 24 horas por dia, além 
da remuneração deficitária nesse setor, 
associada à falta de preparo adequado no 
pré-natal às gestantes, já no SUS, apesar de 
haver equipes multidisciplinares de plantão 
24h por dia em quase todo território nacio-
nal, a remuneração e o estímulo às práticas 
voltadas ao parto normal nos profissionais e 
nas pacientes ainda são deficitários”, afirma 
o médico, ao analisar a situação no país.

Procedimento
Zorzella diz que “o atendimento do parto 

na metodologia proposta como “Parto Hu-
manizado” requer a remuneração da equipe 
transdisciplinar 24h por dia, todos os dias, 
onde é possível que o bebê venha ao mun-
do. Dessa forma, esse serviço acaba encare-
cendo o que a instituição deve investir, ou 
mesmo uma paciente que o faça por con-
trato particular. Um hospital, para manter 
uma equipe 24h por dia de plantão, investe 
em torno de 200 mil reais mensais para esse 
atendimento. Uma paciente que faça contra-
tos particulares pode variar seu investimen-
to entre mil a 10 mil reais com seu parto em 
média”.

Ainda de acordo com o médico, “o parto 
humanizado deveria, desde 2008, ser encon-
trado em toda a rede pública do território 
nacional, porém há, ainda, alguns peque-
nos “oásis” onde ele é encontrado. O gran-
de exemplo é o Hospital Sofia Feldman, em 
Belo Horizonte, que atende 900 partos por 
mês e apresenta as estatísticas atualmente 
recomendadas pela Organização Mundial 
de Saúde”.

Uso abusivo
Segundo o Ginecologista, formado pela 

UNESP de Botucatu, Carlos Alberto dos 
Santos - CRM: 60408 TEGO 61/93, “parto 
humanizado é o parto em que a paciente é 
estimulada a encarar o  momento do nasci-
mento com naturalidade. Em outras épocas, 
o conhecimento do parto era passado de 
mãe para filha e era realizado por uma pes-
soa conhecida em casa, o que deixava a fu-
tura mãe mais tranquila”, afirmou o médico. 
Segundo ele, o parto humanizado está em 
processo de implantação no país, “tentando-
-se em muitas cidades permitir que um fa-
miliar acompanhe o parto e assista o parto, 
para que com tranquilidade e cooperação da 
mulher o parto ocorra com naturalidade”.

“O parto convencional como conhecemos 
(hospitalizado e medicado) é realizado em 
moldes “americanos”, em que o médico, com 
cooperação da paciente, conduz o parto, 
como é ensinado nas escolas médicas”, de-
clarou o ginecologista, acrescentando que, 
“em teoria, o parto humanizado almeja o 
parto vaginal, mas como existem gestantes 
com patologias (Diabetes, Obesas, Hiper-
tensas, por exemplo), nestas, este padrão de 
parto tem de ser muito bem estudado para 
minimizar riscos ao binômio mãe – feto”.
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O médico ressalta que a cesariana possibi-
lita “uma programação e um procedimento 
com maior controle do médico, mas ofere-
ce um risco maior de infecção para a mãe, 
maior dor no pós-operatório e a adaptação 
respiratória do feto que, algumas vezes, é 
mais difícil que no parto vaginal”. Santos 
avalia ainda que, “como tudo no Brasil, a ce-
sárea passou a ser usada abusivamente, pois 
se o parto não está indo bem, faz-se cesárea, 
então, para médicos e pacientes, fazendo a 
cesárea, estão fazendo o máximo possível”.

Santos afirma que “uma cesárea não im-
pede um parto vaginal em outra gestação” e 
destaca a importância do acompanhamento 
pré-natal: “é muito importante, pois, além 
de detectar patologias, vacinar a gestante, 
o médico vai, aos poucos, a cada consulta, 
orientando a gestante em tudo sobre o parto, 
a amamentação e anticoncepção pós-parto”.

Finalizando, o médico diz que, em latim, 
obstetrícia “significa esperar ao lado”. O tra-
balho de parto é longo. Quem quer parto 
normal, não pode ter pressa, não pode dar 
ouvido a conversas equivocadas, pois a vida 
não é filme, em que em duas dores nasce a 
criança. Se quisermos algum objetivo, deve-
mos agir de acordo. 

Técnica não é nova
“Parto humanizado não é uma nova técnica 

ou mais conhecimento, mas, sim, o respeito 
à fisiologia da mulher no momento do par-

to, quando ela se torna a protagonista. Hu-
manizar o parto é dar liberdade às escolhas 
da mulher, prestar um atendimento focado 
em suas necessidades, e não em crenças e 
mitos”, a afirmação é da enfermeira obstetra 
Giovana Muller Françani Fragoso. De acor-
do com a profissional, “o médico deve mos-
trar todas as opções que a mulher tem de 
escolha, baseado nas evidências científicas 
mais atuais, intervindo o menos possível. É 
a mulher que deve escolher onde ter o bebê, 
qual acompanhante quer ao seu lado na hora 
do trabalho de parto e no parto, liberdade 
de movimentação antes do parto e em que 
posição é melhor na hora do nascimento, 
direito de ser bem atendida e amamentar 
na primeira meia hora de vida do bebê. Para 
isso, é fundamental o acompanhamento do 
pré-natal, pois a ciência vem comprovando 
que o excesso de intervenções tecnológi-
cas durante o parto, que são utilizadas com 
grande frequência na assistência obstétrica 
atual, pode não ser tão seguro em partos de 
baixo risco, isto é, quanto mais intervenção 
no momento do trabalho de parto, maiores 
são os riscos de complicações para a mãe e 
o bebê. Os benefícios dessa prática para a 
mãe e o bebê mostram que há maior vínculo 
entre a mãe e o bebê e maior satisfação das 
mulheres com relação ao parto”.

Segurança
Giovana afirma que “já foi comprovado 

cientificamente que os partos realizados 
por parteiras (enfermeiras obstetras e obs-

tetrizes) são mais seguros do que os partos 
realizados por médicos nos nascimentos de 
baixo risco, e que neste mesmo nascimen-
to de baixo risco, o parto domiciliar ou em 
Casas de Parto é tão seguro quanto os rea-
lizados nos hospitais e maternidades, com 
a vantagem de não serem realizadas tantas 
intervenções, pois o parto é mais natural. 
Qualquer mulher pode optar por este mé-
todo, mesmo gestantes de alto risco, porém 
estas devem ser acompanhadas por médicos 
e o parto deve ser realizado dentro do am-
biente Hospitalar. A Organização Mundial 
da Saúde recomenda que 85% dos partos se-
jam normais e somente 15% sejam cesáreas, 
porém, no Brasil, o índice de cesárea é alar-
mante, chegando a 52% no total de partos, 
sendo que, só na rede privada, o índice de 
cesárea chega a 98%”.

Sobre a pouca divulgação do parto huma-
nizado, Giovana conta que “as práticas médi-
cas não eram baseadas em evidências cienti-
ficas, isso acontece há mais ou menos uns 10 
anos, por este motivo, muitos profissionais 
ainda precisam mudar a forma de olhar para 
a assistência ao parto e nascimento e estas 
mudanças devem iniciar dentro das facul-
dades para que os novos profissionais saiam 
com uma nova visão de atendimento ao par-
to. Os profissionais que já estão atuando não 
querem mudar suas práticas, pois, na verda-
de, já estão acomodados. São poucos 



profissionais que, hoje, atuam no Brasil com Humanização do parto, e 
estes profissionais tiveram a mesma formação que todos os outros, mas 
mudaram o paradigma, tiveram que reaprender sobre assistência ao par-
to”. A enfermeira estima que o custo do parto humanizado, hoje, está 
entre R$ 4 mil a R$ 12 mil. “Varia de equipe para equipe e do local onde 
a mulher deseja realizar seu parto”.

Acompanhante
Segundo Giovana, a mulher tem direito a um acompanhante na hora 

do parto e isso é inclusive previsto em lei. “A mulher tem direito por lei 
(Lei 11.108) a ter um acompanhante no trabalho de parto, parto e pós-
-parto imediato, e este acompanhante é de escolha da mulher, podendo 
ser o pai, uma amiga ou com quem ela vá sentir segurança. O acompa-
nhamento familiar deixa a parturiente mais tranquila, tornando o parto 
mais seguro”, afirma a enfermeira.

Ainda de acordo com esta profissional, o parto humanizado pode ser 
encontrado na rede pública, porém, ela faz uma ressalva: “não são todas 
as maternidades que oferecem este tipo de serviço, e esta é a luta das mu-
lheres e profissionais que trabalham com a humanização do parto, para 
que esta prática esteja à disposição de todas as mulheres do país. Um 
hospital referência para atendimento ao parto humanizado pelo SUS é 
o Hospital Sofia Feldman, em Belo Horizonte (MG), que, atualmente, 
está iniciando o atendimento a parto domiciliar com a equipe do pró-
prio hospital. O ministério da saúde tem o projeto Rede Cegonha, que 
incentiva a humanização do parto, mas para que isso possa funcionar é 
necessária uma reciclagem das práticas médicas realizadas nos ambien-
tes hospitalares através da medicina baseada em evidências”.

Respeitar a mulher
Giovana explica que “os partos normais realizados, atualmente, nos 

hospitais são partos cheios de intervenções, em que a mulher é colocada 
em uma mesa cirúrgica deitada com as pernas para cima para facilitar a 
ação dos profissionais que estão ali atuando, sendo comprovado cienti-
ficamente, como já falei, que as intervenções realizadas, como romper 
bolsa, colocar oxitocina (sorinho) e episiotomia de rotina (corte no pe-
ríneo da mulher), assim como colocar a mulher deitada para parir (po-
sição litotômica), aumentam os riscos de complicações para a mãe e o 
bebê, todas essas práticas vão contra as recomendações da OMS. Já o 
parto humanizado é o parto normal natural com o mínimo de interven-
ção ou nenhuma, sendo respeitado o desejo da mulher, sendo que ela é 
a protagonista do seu parto e não o profissional que a atende”.

Segundo dados da Organização Mundial de 
Saúde  (OMS), o Brasil aparece em segunda 
colocação entre os países com mais cesa-
rianas em relação ao total de nascimentos. 
De 2000 a 2010, dos novos brasileiros que 
vieram ao mundo, 43,8% foram partos por 
cesariana, deixando o país atrás apenas do 
Chipre, que teve 50,9%.

A situação chamou a atenção do governo, 
pois ultrapassa em muito os 15% considera-
dos adequados pela OMS. A concentração 
maior se dá na rede privada. O quadro, para 
alguns profissionais, é semelhante ao de uma 
epidemia. É como se houvesse uma epidemia 
de cesarianas no Brasil.

O Ministério da Saúde está dedicando aten-
ção especial ao tema. As ações do governo já 

reduziram sensivelmente a mortalidade infan-
til no país, que caiu de 26,6 por mil nascidos 
vivos, no começo do milênio (ano 2000), para 
16,2 por mil em 2010. 

Mas o Brasil não teve o mesmo êxito na 
redução da mortalidade neonatal, que está 
diretamente ligada à proporção de nasci-
mentos prematuros e de cesarianas ante-
cipadas.

Pela OMS são considerados prematuros 
bebês que nascem antes de 37 semanas 
completas – o natural é que ocorra em até 42. 
Passou a ser usual o agendamento já a partir 
da 37ª semana - o que aproxima o parto da 
prematuridade. Especialistas veem na anteci-
pação do parto o aumento de riscos para o 
bebê e a mãe.

País vive epidemia de cesariana
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Se você acredita 
que jogos são 
brincadeira de 

criança, prepare-se 
para mudar sua mente. 
Você pode ter jogado 
muito quando era mais 
novo e desistiu quan-
do tirou a sua carteira 
de motorista, mas um 
monte de caras nun-
ca desistem. Segundo 
descrição do Wikipé-
dia, Cyber atleta é um 
gamer profissional que 
joga jogos por dinhei-
ro. Por enquanto, como 
um cyber atleta depende financeiramente do 
ato de jogar, o tempo que passou jogando não 
é mais o tempo de “lazer”. E essa é uma práti-
ca que está se tornando bastante difundida no 
Brasil e no resto do mundo.

Com dois anos de idade, um nova-iorquino 
com o nome de Victor De Leon III pegou um 
controle de Dreamcast para jogar seu primei-
ro jogo da NBA 2K. Na área de cyber espor-
te, este pode muito bem ter sido um dia his-
tórico. Só dois anos mais tarde, Victor – que 
viria a assumir o nickname Lil Poison (uma 
homenagem ao seu treinador/tio) – entrou 
em seu primeiro torneio de Halo. Desde en-
tão, Lil Poison ganhou $2.000 em dinheiro e 
entrou para a liga do jogo.

O Brasil vive uma fase de construção e de-
senvolvimento do nosso próprio estilo de E-
-Sports, possuímos, aproximadamente, dois 

anos desde quando a prática da atividade 
começou a ser inserida a nível nacional, es-
pecialmente pelas empresas Riot Games, X5 
Computadores, Level Up Games e Ongame. 

Edson Leite, cyber atleta tatuiano, explica 
que esse tipo de modalidade é altamente re-
comendado para fanáticos por jogos. “Jogo 
videogame desde que me conheço por gente, 
sou da época do Atari e poder pensar em fa-
zer disso um esporte, um trabalho, é simples-
mente fantástico”, explica o cyber atleta. Ele 
participou, recentemente, do Campeonato 
Brasileiro de cyber games, onde foi finalista, 
ficando entre os 32 melhores do Brasil. “Trei-
nei na última semana antes do campeonato, 
por cerca de 5h diárias, mesmo trabalhando. 
É uma coisa que faço com paixão também”, 
explica. Na hora da partida, milhares de torce-
dores acompanham a disputa in loco e o em-

bate é transmitido ao vivo 
para outros fãs espalhados 
pelo país, com direito a 
narrador e comentarista. 
O clima não seria estranho 
se descrevesse um jogo 
de futebol ou uma luta de 
MMA, mas, na verdade, é 
uma partida profissional 
do campeonato brasileiro 
de Pro Evolution Soccer.

Existem jogadores 
profissionais com patro-
cinadores que bancam 
também os períodos pré-
-torneios, quando os joga-
dores ficam concentrados 

em um hotel, jogando mais de dez horas por 
dia e estudando estratégias para enfrentarem 
os oponentes. Edson diz que ainda é difícil 
viver disso, mas que podemos esperar muita 
coisa ainda dessa nova modalidade. “Viver 
disso somente se você tem dinheiro suficiente 
para manter os treinamentos e tudo mais. Mas 
o mundo ainda vai se surpreender, e esse com 
certeza será o esporte do futuro”, completa.

Assim como o futebol americano tem o Su-
per Bowl, o futebol tem a Copa do Mundo, o 
cyber jogo tem o World Cyber Games. Essa 
competição é feita após os Jogos Olímpicos, 
com cidades de todo o mundo querendo se-
diar o torneio anual. Os competidores repre-
sentam dezenas de países diferentes e compe-
tem em uma variedade de eventos. E tal como 
os Jogos Olímpicos, os vencedores são pre-
miados com medalhas de ouro, prata e bronze.

Cyber Atleta do Futuro 
A nova modalidade de esporte chega com tudo no Brasil e nossa cidade já conta com um atleta
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Cada vez mais homens e mulheres estão 
se preocupando com o bem-estar do 
corpo e buscando alternativas para uma 

vida saudável e fazer as pazes com o espelho. Há 
pouco tempo, uma modalidade diferente dos 
treinos convencionais invadiu o mundo fitness 
e conquistou muitos adeptos. O treinamento 
funcional ou circuito rápido, como é conheci-
do, é um treino personalizado que promove a 
melhora dos movimentos motores, aumento da 
flexibilidade, ajuda na perda de peso e no ganho 
de massa muscular com um curto período de 
tempo diário. Além do uso de aparelhos de mus-
culação, o circuito também pode utilizar cordas, 
bolas e obstáculos como cones, para estimular a 
reprodução de movimentos feitos no cotidiano.

Altair Vieira é professor de Educação Física e 
trabalha esse tipo de exercício com seus alunos 
de personal trainer. Ele explica que, na muscula-
ção, por exemplo, é possível isolar uma muscula-
tura, como o quadríceps na máquina extensora, 

e tentar fortalecer a região para ajudar na melho-
ra de uma patologia, como um encurtamento, 
por exemplo. Já no treino funcional é preciso tra-
balhar mais de um grupamento muscular, para 
fazer com que o próprio corpo se equilibre. “O 
objetivo é ativar vários músculos de uma única 
vez, já que temos um tempo curto, e se combi-
narmos da forma correta, ajudam na correção 
da postura, no fortalecimento do abdômen e da 
lombar, além do ganho de força e emagrecimen-
to.” Conclui o professor.

Em geral, as academias oferecem a atividade 
no cardápio variado de aulas embutido no preço 
de suas mensalidades. Os treinos são coletivos, 
em turmas de dez a vinte pessoas. Quem pre-
fere um atendimento personalizado pode fazer 
sessões individuais com um personal trainer. A 
gerente de laboratório, Priscila Barros, de Tatuí, 
malha um total de três horas por semana. “Hoje 
faço exercícios com muito mais prazer depois 
que descobri esse estilo, aproveito meia hora an-
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tes do trabalho e é o suficiente para eu ter uma 
vida mais saudável. Já senti muita diferença, tan-
to no peso quanto na disposição”, diz ela. 

Segundo Altair, qualquer um pode aderir à 
tecnica, inclusive os sedentários, tomando os 
devidos cuidados, como uma consulta a um 
médico antes de iniciar a atividade. “Com essa 
metodologia de treino, conseguimos adaptar os 
exercícios de acordo com a necessidade especí-
fica do aluno. Os interessados em aderir a essa 
nova modalidade de exercícios têm de ficar aten-
to à qualificação dos profissionais”, conclui.

FERRAMENTAS 
São vários os aparelhos usados e eles ajudam a 

trabalhar vários grupos de músculos 

BENEFÍCIOS 
• Desenvolvimento da consciência sinestésica 

e controle corporal; 
• Melhoria da postura; 
• Melhoria do equilíbrio muscular; 
• Diminuição da incidência de lesão; 
• Melhora do desempenho atlético; 
• Estabilidade articular, principalmente da co-

luna vertebral; 
• Aumento da eficiência dos movimentos; 
• Melhora da flexibilidade. 
• Aumento da massa muscular
• Ajuda na perda de peso

Treinamento Funcional 

Com pouco tempo e muita disposição, a nova mania está 
conquistando cada vez mais adeptos

A nova mania fitness



Morar no exterior pode ser uma 
experiência rica e fascinante, 
seja para um jovem estudan-

te que quer aprender uma outra língua e 
avançar nos estudos, seja para um profis-
sional em busca de aprimoramento profis-
sional ou mesmo para quem quer apenas 
conhecer outros povos e culturas.

Afinal, quem não gosta de conhecer 
novos lugares e pessoas? Se mesmo as 
viagens mais próximas podem levar a 
descobertas incríveis, como por exemplo, 
aquela cachoeira paradisíaca escondida 
no meio do mato, em um bairro distante, 
imagina conhecer um país diferente, uma 
cultura nova.

Se, quando criança, ao passear ou viajar 
de carro com seus pais, você se encantava 
ao pôr o rosto na janela do carro e ver a 
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paisagem passando, imagina a sensação de 
estar chegando de avião à cidade de Paris, 
por exemplo. Ou então, olhar as águas do 
Mediterrâneo durante um cruzeiro maríti-
mo! Você se sentiria o próprio King of the 
World, como disse Leonardo Di Caprio, 
em Titanic, antes, claro, de um iceberg 
aparecer na frente!

Para que sua experiência internacional 
não naufrague espetacularmente como o 
navio citado, é importante que você pla-
neje bem sua viagem e sua estada no es-
trangeiro. Para tanto, escolha agências de 
viagens e empresas de intercâmbio idô-
neas, que preparem a pessoa, principal-
mente o profissional que viaja a trabalho, 
para enfrentar as dificuldades com a língua 
estrangeira. Também é importante que a 
empresa forneça todo o suporte antes do 

Conhecer outras 
   culturas ajuda a compreender   as diferenças

Morar no exterior, seja para trabalhar ou estudar, amplia     os horizontes da pessoa
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intercâmbio e durante a estadia no exte-
rior, no caso de estudantes.

Com a experiência de quem já conhece 
boa parte dos países do mundo, a IE inter-
câmbio e a English Guru atuam na área 
de intercâmbio e já enviaram estudantes 
e profissionais para locais como América 
do Norte, Central e Sul; Europa; África, 
Oceania e Ásia.

Com este trabalho, a empresa desenvol-
veu know how de como interagir e compre-
ender outras culturas, algumas bem dife-
rentes da cultura brasileira. Esta bagagem 
é passada para seus clientes que, dessa for-
ma, podem desfrutar ao máximo esta ex-
periência, conhecendo, compreendendo e 
aceitando o jeito de ser de outros povos e 
culturas, tornando o ato de viver uma ex-
periência única e marcante.

Conhecer outras 
   culturas ajuda a compreender   as diferenças

Morar no exterior, seja para trabalhar ou estudar, amplia     os horizontes da pessoa





43



Considerado peça fundamental 
para a jovialidade, o colágeno 
tem sua produção natural reduzi-

da em 1% a partir dos 30 anos de idade, o 
que impacta diretamente na qualidade da 
pele com o início da formação de rugas e 
da flacidez, além do enfraquecimento dos 
cabelos e unhas. 

Uma maneira encontrada de impedir 
essa perda é a suplementação de coláge-
no, que é a maior classe de proteína fun-
damental insolúvel, promovendo o auto-
preenchimento cutâneo e estimulando a 
hidratação. “Ela é encontrada apenas em 
células de origem animal, e é bom resaltar 
que ela é insolúvel, em alguns casos não 
é absorvida pelo corpo humano”, explica 
Roberta Vieira, farmacêutica especialista 
em fórmulas magistrais e com pós-gradu-
ação em cosmetologia.

A derme é a camada mais profunda da 
pele, responsável por promover resistên-
cia, elasticidade, sustentação, hidratação 
e consequente preenchimento. Os fibro-
blastos presentes na derme são células 
que sintetizam colágeno, elastina e gli-
cosaminoglicanas (GAG), entre outras 

moléculas. O envelhecimento cutâneo 
promove uma diminuição qualitativa e 
quantitativa dessas moléculas, dessa ma-
neira, a pele se torna menos espessa com 
menor sustentação e elasticidade, propi-
ciando, assim, o aparecimento de sinais 
de envelhecimento como diminuição de 
hidratação, rugas finas e profundas, con-
forme os anos vão passando.

Para reverter esse quadro de envelheci-
mento do rosto e também do corpo, após 
os 30 anos de idade, existe a formulação de 
colágeno tipo I e tipo II, conhecidos tam-
bém como Collys e Cartidyss, ambos ricos 
em substâncias que ajudam a renovar a apa-
rência da pele, deixando-a bonita e saudável. 

“Segundo a Anvisa (Agencia Nacional de 
Vigilância Sanitária), 5g de colágeno por 
dia, durante seis meses, melhora a firmeza 
e elasticidade da pele. Mas a suplementa-
ção não diminui a importância da dieta rica 
em alimentos que estimulam a produção de 
colágeno como carnes magras, frango, pei-
xe, clara de ovo, além de legumes, verduras, 
frutas e castanhas, que ajudam na absorção 
desse colágeno”, explica Roberta.

Produzida em cápsula, mas também en-
contrada no formato de sachê, em farmácias 
de manipulação de todo o Brasil, a novidade 
utiliza ativos de origem bovina encontrados 
em produtos de beleza. “É válido ressaltar 
que a gelatina que compramos no supermer-
cado não é feita com colágeno hidrolisado, 
que favorece a absorção da proteína, portan-
to, não é absorvida pelo nosso organismo”, 
completa Roberta.

“São melhoradas a firmeza e elasticida-
de da pele, pois é aumentada a densidade 
de colágeno e fibroblastos, o que ajuda a 
diminuir as rugas”, afirma a especialista. 
Além disso, ele estimula a retenção de 
água entre as células, o que colabora para a 
reconquista da maciez natural.

Colágeno 
uma arma 

poderosa para um 
corpo saudável

Considerada essencial na 
suplementação, a proteína faz 

verdadeiros milagres 
pela sua pele.
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Por muito tempo, as orientações para 
um plano de emagrecimento sempre 
foram associados a apenas restrição de 

calorias, sem preocupação no consumo de nu-
trientes.

Comer menos calorias, alimentos light, diet 
e zero calorias, gastar mais do que consumir, 
eram recomendações necessárias para a redu-
ção de peso.

Com avanço das pesquisas na área, esse con-
ceito modificou. Hoje, já sabemos que muitos 
fatores interferem nesse resultado, como:

- A composição das dietas: dietas com alto 
teor de nutrientes (vitaminas e minerais) auxi-
liam no emagrecimento;

- Reduzir o consumo de industrializados 
(alimentos com conservantes/corantes) re-
duz o acúmulo de toxinas dentro das células 
adiposas.

- Abaixar o índice glicêmico dos alimentos: 
aumenta o metabolismo e dá mais saciedade, 
ajudando na redução de peso;

- Reduzir o consumo de alimentos alergêni-
cos e os que causam hipersensibilidades;

- Melhorar o hábito intestinal: aumentar ab-
sorção de nutrientes e a produção de serotoni-
na (assim reduzindo a ansiedade);

- A manutenção/e o ganho de massa magra: 
ajuda acelerar o metabolismo (gasto de ener-
gia), assim, auxiliando na perda de peso. Mas 
para a formação de músculos há a necessidade 
do consumo maior de nutrientes, proteína e 
carboidratos;

- O estresse, sedentarismo e falta de sono 
são outros fatores que influenciam no ema-
grecimento;

- Os hormônios, como cortisol e leptina, são 
essenciais para o controle da saciedade, da an-
siedade, do estresse – fatores que prejudicam 
na redução de peso, por isso, a modulação hor-
monal é uma grande aliada no emagrecimento.

Por isso que, em muitos casos, somente a 
restrição de calorias não é eficaz para a perda 
de peso, sendo necessária a avaliação de outros 
fatores para atingir um resultado desejado.

Roberta Lorenzetti Lourenço
Nutricionista - CRN 22509

Emagrecimento: 
além da restrição de calorias
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É possível sentar na cadeira do dentis-
ta tremendo de medo e, em poucos 
minutos,estar relaxado? Sim, é pos-

sível. Graças ao famoso gás do riso, que, 
apesar do nome engraçado, é coisa séria e 
é largamente utilizado na Odontologia.A 
substância utilizada é o óxido nitroso,e o 
gás serve para diminuir a ansiedade e a ten-
são dos pacientes mais medrosos. 

O medo de ir ao dentista pode ser algo 
sério.  Para muitas pessoas, isso pode ser 

É possível sorrir no dentista

obstáculo severo para fazer tratamentos 
odontológicos, principalmente em crian-
ças e adultos que têm algum tipo de trauma 
ligado ao consultório odontológico ou em 
adultos que tenham essa espécie de fobia 
do dentista, medo de agulhas e anestesia, 
ou qualquer tipo de ansiedade antes de al-
gum procedimento odontológico. São nes-
sas situações em que o profissional deve 
utilizar-se da sedação inalatória.

Segundo Doutor Fabricio L. Gebrin, 
dentista, as vantagens da sedação com óxi-
do nitroso são diversas. “O efeito é imedia-
to e é totalmente controlado pelo dentista, 
que pode reverter o quadro a qualquer mo-
mento (através da inalação de oxigênio). 
Mas de todas as vantagens, a mais impor-
tante é com relação à segurança, a sedação 
com óxido nitroso é considerado um dos 
procedimentos sedativos mais seguros na 
odontologia”, explica.

Ao sentar-se na cadeira do dentista, o pa-
ciente recebe uma máscara sobre o nariz. 
Antes do início do tratamento, ele inala o 
gás por cerca de quatro minutos. Ao longo 
desse tempo, o especialista vai aumentan-
do, aos poucos, a dose. Importante lembrar 
que o paciente nunca perde a consciência 
neste tipo de sedação, podendo responder 
e perceber o que ocorre a sua volta. 

Ao perceber que o paciente está sedado, 
o dentista inicia o procedimento. Uma das 
grandes vantagens do gás hilariante é que, 
ao contrário de outros sedativos, ao final 
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Graças ao uso da sedação inalatória, pessoas com fobia de 
dentista já podem sair de lá rindo à toa.

do tratamento, todas as sensações voltam 
ao normal. “É uma ótima indicação usar o 
gás em pacientes que inspiram atenção re-
dobrada, como portadores de doenças car-
diovasculares, neurovasculares, hepáticas, 
ou em casos de hipertensão, alergias, dia-
béticos e pacientes com ânsias de vômito”, 
explica o Doutor Fabrício.

A sedação com o gás é a mais utilizada na 
odontologia pela segurança e simplicidade da 
técnica. “Infelizmente, o uso no Brasil ainda 
ocorre de forma tímida e são poucas as clíni-
cas que possuem aparelhagem e qualificação 
para administrar o óxido nitroso. Já na Euro-
pa e Estados Unidos, o uso do gás já é uma 
realidade”, concluiu o Dr. Fabricio.

O uso da substância pelos dentistas vem 
desde1844. O pioneiro foi o americano 
Horace Wells. Até então, o gás do riso era 
utilizado principalmente em circos para 
fins recreativos. Durante uma apresenta-
ção, Wells notou que um dos malabaristas 
conseguia se apresentar com um sorriso 
estampado no rosto, apesar do corte pro-
fundo que tinha em uma das pernas. Ele 
associou a aparente ausência de dor ao 
gás e resolveu fazer experiências com ele 
próprio. Pediu que um de seus assistentes 
lhe arrancasse um molar. Wells não sentiu 
dor nenhuma. Mas seu final não teve nada 
de hilariante. Não acreditaram nele e foi 
acusado de charlatanismo. Muitos anos 
depois, foi reconhecido como um dos pio-
neiros da anestesia.
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As famosas “pool party” estão em alta 
e são as festas na piscina, que reú-
nem uma galera alto astral, que cur-

te boa música, drinks e, claro, uma piscina! E 
é também neste cenário, que as confraterni-
zações entre amigos e família são realizadas. 
Afinal, lazer e piscina são duas coisas que 
combinam.

Mas, é importante que as piscinas este-
jam sempre limpas, bem cuidadas e com 
um bom aspecto, que a água seja sempre 
filtrada, que haja controle do cloro, o qual 
preferencialmente deve ser aplicado à noi-
te, para evitar a evaporação. Já em piscinas 
feitas em vinil ou fibra, o cloro deverá ser 
diluído num balde com água da própria 

piscina, estando sempre atento à quanti-
dade, pois o excesso pode causar irritações 
nas mucosas dos banhistas.

Outro ponto importante é o controle do 
pH da água, que deve ficar entre 7 e 7,4 me-
dido por fita de teste ou kit colorimétrico, 
pois o pH fora do padrão causa irritações 
nos olhos e pele, danifica o equipamento de 
filtragem e tira a eficiência do cloro.

Como as pessoas, geralmente, ficam apoia-
das nas bordas da piscina, elas merecem uma 
atenção especial e a limpeza deve ser feita 
com escovas de cerdas macias ou esponjas 
e produtos de limpeza específicos, para não 
contaminar a água. Também é importante 
estar atento quanto ao uso de produtos quí-
micos, que devem ser manuseados somente 
com o uso de luvas e óculos de proteção, 
precisam ser armazenados em locais areja-
dos e longe de crianças e animais.

Quanto à conservação das piscinas, é in-
teressante usar uma cobertura de lona, para 
cobrir o local, durante o inverno, visando di-
minuir a perda de água por evaporação e o 
acúmulo de sujeira.

Com essas dicas, você poderá usufruir de 
sua piscina sem se preocupar e também esta-
rá preservando-a durante muitos anos.

Piscinas
Todo cuidado é pouco
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Se você é uma pessoa que ama os ani-
mais, principalmente os pássaros, e 
deseja iniciar uma criação, o primei-

ro passo é adquirir indivíduos saudáveis, 
de criadores devidamente registrados na 
Federação Ornitológica Brasileira (FOB). 
A dica é do criador Marcos Tadeu de Oli-
veira Santos, da cidade de Capão Bonito, 
proprietário do criadouro Marcos Santos, 
registrado na FOB desde 1996, sócio fun-
dador do clube UCCI (União dos Cria-
dores de Canários de Itapetininga) desde 
2006, com anel NA 016, atualmente exer-
cendo o cargo de secretário.

Outras dicas importantes do criador são: 
colocar as aves em espaços suficientes para 
sua movimentação, oferecendo alimentos 
como: mistura de sementes, verduras, fari-
nhada, água limpa. Eventualmente, banho 
de sol, também uma vasilha com água para 
banho e um local escuro sem movimenta-
ção de pessoas à noite para descanso.

Marcos Tadeu lembra que “como em 
qualquer tipo de criação, alguns elementos 
são mais sensíveis que outros. Tanto o frio 
como o calor não interfere na vida devida-
mente cuidada, o canário é muito sensível 
à corrente de ventos que, comumente, 
gera problemas respiratórios como asma, 
bronquite, rouquidão, ocasionando perda 
de canto e até morte”.

Sobre o lado comercial da criação, ele 
afirma que a atividade “tem, sim, o interes-
se comercial, como qualquer outra, mas, 
hoje, a maioria são criadores amadores 
que a praticam como hobby, lembrando-

-se sempre no equilíbrio de despesas para 
que não onere o orçamento familiar”. Se-
gundo Marcos Tadeu, “a legislação brasileira 
considera o canário de cor, de porte ou de 
canto (belga, roller) como animal domés-
tico, como um cão, gato, assim podemos 
criá-los sem necessidade de autorização do 
Ibama ou outro órgão”.

Finalizando, o criador ressalta que “a cria-
ção de canários é dinâmica, prazerosa, sendo 
que a canaricultura brasileira é muito respei-
tada mundialmente”.

Saiba os cuidados na criação de pássaros
Atividade é prazerosa, além de ser desenvolvida e respeitada no Brasil e no exterior
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As energias renováveis, no Brasil, re-
presentam mais de 85,4% da energia 
produzida internamente e utilizada 

no país, segundo dados do Balanço Ener-
gético Nacional de 2009, realizado pela 
Empresa de Pesquisa Energética (EPE). A 
grande geração nacional é proveniente da 
geração hidrelétrica, principalmente pelo 
fato de ser a forma mais barata de geração 
de energia no país. Porém, a famosa energia 
eólica promete ser a mais nova queridinha 
dos brasileiros, já que o país é um gigante 
potencial eólico.

  Após a crise do petróleo de 1970, o Brasil 
passou a se concentrar no desenvolvimento 
de fontes alternativas de energia, entre elas a 
eólica. Segundo Tiago Ferreira, engenheiro 
da energia, mesmo com toda a matriz ener-
gética brasileira sendo de base renovável, so-
mente 0,9% da eletricidade que chegou aos 
consumidores foi proveniente da geração 
eólica. “Mesmo esse valor sendo pequeno, 
com referência a toda geração nacional, de 

2012 a 2013, a geração eólica praticamente 
dobrou no país (crescimento de 86,7%)”, ex-
plica o engenheiro.

  Apesar de ter um território vasto com óti-
mo potencial de geração de energia elétrica 
utilizando o vento, o Brasil ainda produz 
pouca energia a partir desta fonte. Atual-
mente, o Brasil produz cerca de 1.200 me-
gawatts, correspondendo a apenas 0,6% de 
participação no sistema elétrico nacional. 
São cerca de 90 parques eólicos (usinas eó-
licas) em todo território nacional. A ener-
gia eólica no país é pouco difundida por 
questões de custo. Basicamente, os princi-
pais pontos que tornam a tecnologia ainda 
pouco viável economicamente são o pouco 
incentivo governamental para esse tipo de 
fonte e os altos custos para importação da 
tecnologia utilizada.

  Hoje, a tecnologia eólica, no Brasil, passa 
por um momento de consolidação, existem 
muitas empresas investindo e sendo atraídas 
pelas condições climáticas que o país ofere-
ce, e para 2017 já foram comprados projetos 
para quadruplicar a atual capacidade.  Para 
Régis Davy Lindório de Faria, Pesquisador 
no Grupo de Energia do Departamento de 
Engenharia de Energia e Automação Elétri-
cas da Escola Politécnica da USP, uma difi-

culdade encontrada por estes projetos é a 
diferença das bacias eólicas brasileiras, por 
ser um país continental, podem ser encon-
trados diferentes tipos de predominância de 
ventos, obrigando assim a especificidade de 
cada projeto e impedindo a produção em es-
cala de qualquer equipamento.

“A geração de energia elétrica através desta 
fonte é de extrema importância para o Brasil, 
pois se trata de uma fonte renovável e limpa. 
Com a energia eólica, nosso país está dando 
um grande passo na direção do desenvolvi-
mento sustentável”, explica Tiago.

Principais Parques Eólicos no Brasil:
- Complexo Eólico Alto Sertão I - locali-

zado no semiárido baiano, é o maior parque 
gerador de energia eólica do Brasil e também 
da América Latina. As 184 torres geram 294 
megawatts de energia (cerca de 30% de toda 
energia eólica gerada no Brasil). Inaugurado 
em junho de 2012, o complexo pertence à 
empresa Renova Energia e teve investimen-
to de 1,2 bilhão de reais.

- Parque Eólico de Osório: instalado no 
munício gaúcho de Osório, é o segundo 
maior centro de geração de energia eólica 
no Brasil (em 2011). Possui a capacidade 
instalada de 150 megawatts.

- Usina de Energia Eólica de Praia Formo-
sa: instalada na cidade de Camocim (Ce-
ará). Possui a capacidade instalada de 104 
megawatts.

- Parque Eólico Alegria: instalado na ci-
dade de Guamaré (Rio Grande do Norte). 
Possui a capacidade instalada de 51 mega-
watts.

- Parque Eólico do Rio de Fogo: instalado 
na cidade de Rio do Fogo (Rio Grande do 
Norte). Possui capacidade instalada de 41 
megawatts.

 - Parque Eólico Eco Energy: instalado na 
cidade de Beberibe (Ceará). Possui capaci-
dade instalada de 25 megawatts.

Uma fonte de energia renovável que merece respeito
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Iniciada no mês de abril, a Campanha Na-
cional de Vacinação contra gripe segue 
até o dia 9 de maio, sendo que, este ano, 

houve ampliação da faixa etária para crianças 
de seis meses e menores de cinco anos, pois, 
no ano passado, somente crianças de seis me-
ses a menores de dois anos foram imunizadas.

Segundo a enfermeira e coordenadora da 
Vigilância Epidemiológica de Tatuí, Marilu 
Rodrigues da Costa, nesta campanha, além 
de indivíduos com 60 anos ou mais de idade, 
serão vacinados também os trabalhadores de 
saúde, os povos indígenas, as crianças, as ges-
tantes, as puérperas (até 45 dias após o parto), 

os grupos portadores de doenças crônicas 
não transmissíveis e outras condições clínicas 
especiais, a população privada de liberdade e 
os funcionários do sistema prisional.

De acordo com dados do Ministério da 
Saúde, o público-alvo da campanha é de 49,6 
milhões de pessoas e a meta do Ministério da 
Saúde é vacinar 80% desta população, consi-
derada de risco para complicações por gripe. 
Na maioria dos municípios, a vacina contra 
a gripe estará disponível em todas as Unida-
des Básicas de Saúde, tanto na zona urbana, 
como na zona rural.

A enfermeira entrevistada orienta que a vaci-
na é contraindicada para pessoas com história 
de reação anafilática prévia em doses anterio-
res, bem como a qualquer componente da va-
cina, ou alergia grave relacionada a ovo de ga-
linha e seus derivados. “As reações anafiláticas 
graves a doses anteriores também contraindi-
cam doses subsequentes”, afirma Marilu.

É necessário saber que a importância da 
vacinação está relacionada à redução da mor-
talidade, complicações e internações decor-
rentes das infecções pelo vírus da influenza, 

na população alvo para a vacinação. No total, 
serão distribuídas 53,5 milhões de doses da 
vacina, que consequentemente protegem 
contra os três subtipos do vírus da gripe, que 
são: A/H1N1, A/H3N2 e influenza B.

Os grupos de pessoas que foram escolhi-
dos para serem vacinados passaram por re-
comendação da Organização Mundial de 
Saúde (OMS), que observou o comporta-
mento das infecções respiratórias, que têm 
como principal agente os vírus da gripe. 
Também vale ressaltar que são priorizados 
os grupos mais suscetíveis ao agravamento 
de doenças respiratórias. 

Ainda de acordo com a OMS, a vacina 
contra gripe pode reduzir entre 32% a 45% 
o número de hospitalizações por pneumo-
nias e de 39% a 75% a mortalidade por com-
plicações da influenza, que este ano carrega 
o tema “Vacinação contra a gripe: você não 
pode faltar”, com o intuito de atingir o maior 
número possível de pessoas imunizadas.

Faça sua parte e procure o posto de saúde 
mais próximo, tendo em mãos, o cartão de 
vacinação ou documento pessoal.

Vacinação contra a Gripe
Você não pode faltar
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Em azul e bran-
co, o Esporte 
Clube São 

Martinho adentra os 
gramados, carregando 
as cores de seu clube, 
fazendo história e ga-
nhando títulos, desde 1939. Com sede em 
Tatuí, o clube amador brasileiro de futebol 
disputa campeonatos amadores oficiais da 
Federação Paulista de Futebol, presidido, 
atualmente, por Fernando Sebastião.

Fundado em 31 de maio, o clube comple-
ta, este mês, 75 anos de existência, mas foi 
com muita luta, que sua história começou 
e com as “peladas” dos operários da extin-
ta Fábrica Têxtil São Martinho, no final da 
década de 1930, que todos os dias, após o 
trabalho, se reuniam para jogar futebol. Foi 
aí que surgiu o Esporte Clube Camelo que, 
após algum tempo, passou a se chamar Es-
porte Clube São Martinho. 

Naquela época, Dario Freire Meirelles 
tornou-se um benemérito do clube, com a 
doação de um campo, na área da proprie-
dade da Fábrica Têxtil São Martinho, que 
hoje leva o nome de estádio “José Rubens 
do Amaral Lincoln”.

Um fato interessante é que, apesar de ter 
sido fundado em 31 de maio de 1939, a 
inauguração oficial, feita em sua sede na Pra-
ça São Martinho, aconteceu somente no dia 
17 de janeiro de 1942, quando o Clube São 
Martinho já tinha em seu currículo lugar de 
destaque entre os grandes times da cidade.

Entre os títulos conquistados, o São Mar-
tinho foi campeão da 26ª Copa Região em 
1944, Campeão Regional por muitos anos 
consecutivos, campeão do Torneio Início 
em 1958, 1961, 1967, 1969, 1977 e 1978, 
Campeão Triangular em 1958 e 1969, 
Campeão da Taça Altamiro Vieira em 
1977, Campeão da Copa Tatuí em 1993, 
Campeão Amador em 1994, 1996 e 1997, 

Vice-Campeão do 
Campeonato Paulis-
ta Amador de Fute-
bol em 2006, entre 
outros.

A alcunha de 
“Leão do Sul” que o 

São Martinho carrega, surgiu em meados 
dos anos quarenta, quando o Clube termi-
nou como terceiro colocado do Campeo-
nato Paulista Amador de Futebol, e por ter 
sido o único time restante da parte Sul do 
Estado, levou o apelido de leão, que logo 
passou a adotar como mascote do time.

Com música de Claudinei Velasco de Ca-
margo e Letra de Oswaldo Laranjeira, o hino 
do Esporte Clube São Martinho conta um 
pouco da história do time: “Salve o Leão, sím-
bolo meu/ Tua garra, tua garra renasceu/ Den-
tro e fora do gramado/ Felino amado, teu pas-
sado convenceu/ Dentro e fora do gramado/ 
És operário, a tua fé nunca morreu. Começaste 

Esporte Clube São Martinho
75 anos de história e bola na redeM
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em 39/ E o que te move é o denodo, destemor/ 
Quando entras na disputa/ A tua luta sempre 
assusta o contendor. Time sempre posto à pro-
va/ A tua fé a cada dia se renova/ Enfrentando 
o poderoso/ Tua altivez é outra vez poder de 
fogo. Imponente Alviceleste/ Leão do Sul de 
Camelo à Capitão/ Mostra sempre as tuas ves-
tes/ Manto Sagrado de um eterno campeão/ 
Mostra sempre as tuas vestes/ Manto Sagrado 
de um eterno campeão”.

Recentemente, o estádio Amaral Lincoln 
precisou ser fechado e passou por diversas 
reformas e adaptações. Porém, a vontade 
de vencer falou mais alto e, com uma nova 
diretoria, novas instalações e ações entre 
amigos para levantar fundos, o Clube São 
Martinho reabriu suas portas para seus fieis 
torcedores, que sempre acreditaram no po-
tencial do time.
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Música caipira, música raiz, sertane-
jo romântico, sertanejo universi-
tário. Muitos são os rótulos para a 

música sertaneja que pode ser considerada o 
estilo mais eclético e que tem a capacidade de 
unir os mais variados sons em suas canções. 

Comemorado no dia 3 de maio - o Dia 
do Sertanejo - o gênero cruzou décadas, 
conquistou gerações e nunca esteve tão em 
evidência tanto dentro quanto fora do Bra-
sil. Foi-se a época em que música sertaneja 
era um estilo musical que apenas seus pais 
e avós gostavam. Hoje, esse estilo ganhou 
diversas duplas, cantores solos e também 
ganhou seguidores de todas as idades. Em 
homenagem à data, conversamos com a du-
pla sertaneja Aruan e Tiggre sobre sua influ-
ência e o que esperam da música daqui para 
frente. “O sertanejo tomou conta do país de 
uma forma inexplicável, o mercado é poten-
cialmente bom e só tende a melhorar com 
duplas muito boas surgindo. E tem espaço 
para todos”, explicam.

 Ao longo de sua história, iniciada ainda no 
começo do século passado, muitas foram as 
influências musicais que, ao longo dos anos, 
foram incorporadas ao estilo sertanejo. As 
primeiras duplas a se destacar, no então ce-
nário caipira, foram Zico Dias & Ferrinho, 
Laureano & Soares, Mandi & Sorocabinha, 

Mariano & Caçula, Tônico & Tinoco, entre 
outras. Outras duplas continuavam a surgir, 
como Pena Branca & Xavantinho, além do 
cantor Tião Carreiro – que logo depois faria 
dupla com Pardinho e inovava ao fundir o 
gênero com samba e calango de roda. 

 Já a partir da década de 1980, artistas 
como Sérgio Reis, Chitãozinho & Xororó, 
Leandro & Leonardo, Zezé di Camargo & 
Luciano, Chrystian & Ralf, João Paulo & 
Daniel, Gian & Giovani, Rick & Renner, 
entre outros começavam a se despontar 
com canções românticas. “Minha influên-
cia vem dessa época, onde todos dentro de 
casa ouviam música caipira, e eu já andava 
pra lá e pra cá com o violão na mão”, conta 
Rodrigo Tiggre, cantor sertanejo.

   Foi a partir desse momento que a música 
sertaneja deixou de ser apenas uma forma 
de mostrar lindas canções, que retratavam 
a humildade e história do homem do ser-
tão, para chamar atenção de empresários e 
investidores, que viram na música uma for-
ma de ganhar dinheiro com o então criado 
“Sertanejo Universitário”. Um estilo mais 
comercial, com raízes mais populares, entre 
eles o “arrocha”. Tais misturas vêm sendo 
duramente criticadas, principalmente pelas 
duplas mais antigas, por descaracterizar a 
música sertaneja em praticamente todas as 
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suas instâncias: letra, melodia e qualidade vo-
cal. “O sertanejo universitário foi justamente 
um nome criado para atrair mais jovens para 
o estilo musical, que deu muito certo, pois 
antigamente dizia-se que o sertanejo era coi-
sa de velho. Hoje em dia essa história mudou, 
e a música sertaneja atrai todas as idades sem 
preconceito nenhum”, explica Aruan Puertas, 
cantor sertanejo. 

Foi nessa nova fase da música sertaneja 
que surgiram nomes como Guilherme & 
Santiago, Bruno & Marrone, João Bosco & 
Vinícius, César Menotti & Fabiano, Jorge &     
Mateus, Victor & Leo, Fernando & Soroca-
ba, João Neto & Frederico, Gusttavo Lima, 
Luan Santana, Cristiano Araújo, Paula Fer-
nandes, Michel Teló, entre outros artistas 
que ganham força e são destaque no merca-
do nacional e internacional.

O sertanejo sempre foi muito forte na re-
gião central no país, Goiás, Mato Grosso, 
além do interior de São Paulo, de onde saem 
as principais duplas sertanejas do país. “Nós 
esperamos que a música continue sendo to-
cada e que o som da nossa terra jamais mor-
ra. Graças ao sertanejo temos muita história 
para contar e muita história que ainda está 
por vir. O que torcemos é para que conti-
nuem sendo músicas e artistas de alta quali-
dade”, conclui a dupla.

Dia do Sertanejo
3 de Maio 

O Jardim da Mente -2
O Que Você Tem Plantado?



O Jardim da Mente -2
O Que Você Tem Plantado?

“Se você desenvolver pensamentos bons e construtivos, nenhum duro destino lhe conduzirá até a miséria ou a vergonha” (James Allen).

Quando você conseguir alterar radicalmente seus 
pensamentos, ficará surpreso com a transformação positiva 
que isso lhe trará. As condições materiais de sua vida 
serão imensamente melhoradas. Sempre que o medo, a 
dúvida e a indecisão estiverem em seus pensamentos, 
fracasso e dependência serão os frutos decorrentes.  
Sempre que a coragem e a autoconfiança ocuparem seus 
pensamentos, ÊXITO E PLENITUDE serão seus frutos. 
Todo pensamento recorrente cria raízes profundas, seja 
de TRAGÉDIA ou de MILAGRE. Seu caráter vai sendo 
transformado minuto a minuto, sem que você perceba. A 
escolha é sempre sua. O que você tem escolhido? Quando 
vai abrir seus olhos e começar a enxergar? O mundo que 
você vê fora de você, ao seu redor, se adapta ao seu mundo 
interior do pensamento. Você nem sempre atrai o que 
deseja, mas sempre atrai o que você é. Se você interromper 
seus pensamentos negativos, as pessoas serão mais gentis 
com você e se disporão a lhe ajudar. Se você se livrar dos 
pensamentos fracos e doentios, começará a encontrar 
oportunidades em todos os lugares e passará a tornar 
concretos projetos que antes eram apenas sonhos. Sua 
mente é a SENHORA do seu corpo; ela comanda todas 
as operações que ele realiza, sejam as propositalmente 
escolhidas ou as expressas de forma automática. Se você 
não controlar seus pensamentos, eles controlarão você. O 
relógio de sua vida está trabalhando velozmente.  Mude 
enquanto é tempo! 

Ivan Maia
Treinador Emocional

ivan@ivanmaia.com.br
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Recomendado

O Poder do Hábito 
Autor: Charles Duhigg                                                                          
Editora: Objetiva                                                      

Durante os últimos dois anos, uma jovem transformou quase todos os aspectos de sua vida. Parou de 
fumar, correu uma maratona e foi promovida. Em um laboratório, neurologistas descobriram que os 
padrões dentro do cérebro dela, ou seja, seus hábitos foram modificados de maneira fundamental para 
que todas essas mudanças ocorressem. 

Há duas décadas pesquisando ao lado de psicólogos, sociólogos e publicitários, cientistas do cérebro 
começaram, finalmente, a entender como os hábitos funcionam e, mais importante, como podem ser 
transformados. 

Doze Anos de Escravidão
Autor: Solomon Northup                                                                                 
Editora: Companhia das Letras                                                                    

Doze anos de escravidão narra a história real de Solomon Northup, um negro livre que, atraído por 
uma proposta de emprego, abandona a segurança do Norte e acaba sendo sequestrado e vendido como 
escravo. Depois de liberto, Northup publicou o relato contundente de sua história, que se tornou um 
best-seller imediato. Hoje, 160 anos após a primeira edição, Doze Anos de Escravidão é reconhecido 
como uma narrativa de qualidades excepcionais. Para a crítica, o caráter especial do livro deve-se ao fato 
de o autor ter sido um homem culto que viveu duas vidas opostas, primeiro como cidadão livre e depois 
como escravo.

Quem é Você, Alasca?
Autor: John Green
Editora: WMF Martins Fontes

Miles Halter é um adolescente fissurado por célebres últimas palavras que, cansado de sua vidinha pacata e 
sem graça em casa, vai estudar num colégio interno à procura daquilo que o poeta François Rabelais, quando 
estava à beira da morte, chamou de o “Grande Talvez”. Muita coisa o aguarda em Culver Creek, inclusive Alasca 
Young, uma garota inteligente, espirituosa, problemática e extremamente sensual, que o levará para o seu labi-
rinto e o catapultará em direção ao Grande Talvez.
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Atividade Paranormal: 
Marcados pelo Mal

‘Atividade Paranormal – Marcados pelo Mal‘ 
conta a história de Jesse, um adolescente lati-
no do subúrbio de Los Angeles que, depois de 
acordar com uma estranha marca em seu corpo, 
começa a ser perseguido por forças misteriosas, 
enquanto sua família e amigos tentam salvá-lo.

Com o sucesso da franquia ‘Atividade Para-
normal‘, foi desenvolvido este spin-off voltado 
para o mercado latino, com roteiro e direção de 
Christopher Landon (roteirista de ‘Atividade 
Paranormal 2 e 3′). Para você que gosta de sentir 
um friozinho na barriga.

O Lobo de Wall Street

‘O Lobo de Wall Street‘ é adaptação do li-
vro de memórias de Jordan Belfort, que no 
Brasil ganhou o nome de “O Lobo de Wall 
Street”. Belfort (Leonardo DiCaprio) foi um 
corretor de títulos da bolsa norte-americana 
que entrou em decadência nos anos 90. Sua 
história envolve o uso de drogas e crimes do 
colarinho branco. Ganhador do Globo de 
Ouro 2014 na categoria de Melhor Ator para 
Leonardo DiCaprio. No elenco: Leonardo 
DiCaprio, Jonah Hill, Matthew McConau-
ghey, Kyle Chandler, Jon Bernthal, Jon Fa-
vreau, Shea Whigham, Jean Dujardin, Ethan 
Suplee, Spike Jonze, Rob Reiner, Joanna Lu-
mley. Muito drama e suspense para você não 
tirar os olhos da televisão.
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Meu Passado Me Condena

Quando Fábio (Porchat) e Miá (Mello) 
se encontram, é amor à primeira vista. Eles 
se casam um mês depois de se conhecerem 
e decidem viajar à Europa em um cruzeiro 
em lua de mel. Só que, durante a viagem, 
eles encontram seus antigos namorados, 
Beto (Alejandro Claveaux) e Laura ( Julia-
na Didone), que hoje estão juntos e tam-
bém em lua de mel. A direção do filme fica 
por conta de Julia Rezende. ‘Meu Passado 
Me Condena‘ é a adaptação da série de te-
levisão de mesmo nome, escrita por Tati 
Bernardi e no elenco: Fábio Porchat, Miá 
Mello, Inez Viana, Marcelo Valle, Rafael 
Queiroga, Juliana Didone, Alejandro Cla-
veaux, Elke Maravilha, Stepan Nercessian, 
Catarina Abdalla. Agora é só reunir todo 
mundo na sala e dar boas risadas!
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Seu filho é um Pequeno Notável? 
Mande o trabalho para nós e 
o veja brilhar nas páginas da  
HADAR.

jornalismo@revistahadar.com.br

Pequenos Notáveis

Você já participou de um Chá de Bebê? Sabe como ele surgiu? Então, o 
Chá de Bebê é uma festa em que a futura mamãe recebe presentes para 
seu bebê que está prestes a chegar.

     Não se sabe exatamente de onde, como surgiu e o nome exato deste 
evento, mas existe opinião de que o nome “Chá de Bebê” tenha surgido 
devido à verdadeira paixão ou devido à necessidade das mulheres de se 
reunirem para bater um papo, tomar um chazinho, colocar a “fofoca” em 
dia de uma forma mais descontraída.     

Chá de Bebê
Saiba como surgiu essa tradição em que todos 

fazem a festa!

CURIOSIDADES

Como limpar máquina de lavar 
roupa: Basta colocar 1 litro e 
meio de vinagre branco na má-
quina e executar o ciclo comple-
to. Pronto! Sua máquina de lavar 
está pronta para outra.
Para que a pizza não fique “em-
borrachada”, ao colocá-la no 
micro-ondas, coloque, também, 
uma pequena quantidade de 
água.
Para afiar as lâminas do liquidifi-
cador, bata cascas de ovos!

DICAS DOMÉSTICAS

MINUTO 
DE SABEDORIA

Pense positivamente!
Nossos pensamentos emitem ondas reais que se irradiam de nos-

so cérebro, formando uma atmosfera mental que é  peculiar a cada 
pessoa.

De acordo com o tipo de vibração do pensamento, atrairemos a nós 
todas as ondas semelhantes.

Se você pensar negativamente, atrairá todos os pensamentos nega-
tivos, piorando seu estado.

Pense positivamente, para atrair apenas pensamentos positivos de 
paz e prosperidade.

Carlos Torres Pastorino

Normalmente, a festa é organizada entre o sexto e oitavo mês 
de gestação.  É uma tradição popular em alguns países, como na 
Índia, por exemplo, onde as famílias se reúnem no sétimo mês de 
gestação e fazem uma grande comemoração.

Durante a cerimônia, são feitas as orações para o bem-estar da 
mamãe e do bebê, e para que tenham um parto seguro e de boa 
saúde. As mamães são adornadas com colares feitos de jasmim.

Na República Dominicana, não há festa se não houver muita co-
mida, muita dança e música. A festa só termina quando todo mundo 
está cansado. A celebração é uma surpresa para o casal, preparada 
pelos amigos, vizinhos e familiares. Tudo começa com divertidos 
jogos para aquecer a festa e um chapéu decorado com as fitas dos 
presentes ofertados, e o papai tem de usá-lo a noite toda.

No Reino Unido e na França, o Chá de Bebê é um novo fenôme-
no, recentemente importado dos Estados Unidos. Algumas pessoas 
preferem realizar depois do nascimento do bebê, pois acreditam que 
dar presentes antes traz azar. Outros consideram a gravidez um 
assunto muito pessoal e não realizam nenhuma festa.

Já no Brasil, este evento se tornou uma grande festa e não tem 
um único nome: Chá de bebê, Chá de fraldas, Chá de Cegonha, 
ele sempre é dedicado à chegada de um novo membro da família. 
Cada mãe ou família que aceita fazê-lo, espera que ele seja muito 
bem organizado e muito bem lembrado. O seu principal objetivo é 
proporcionar um apoio emocional dos amigos à futura mamãe e pre-
sentear com os itens que ainda faltam para completar o enxoval. No 
passado, somente as mães de primeira viagem organizavam este 
evento, mas, atualmente, cada novo começo de vida pode e deve 
ser comemorado com, aliás, as grávidas podem organizar mais de 
um Chá para o mesmo bebê, principalmente se elas têm muitos 
grupos de amigos, um evento para colegas de trabalho, outro para 
amigos mais íntimos, familiares...

A tradição manda amarrar um laço na barriga e o mesmo servi-
rá de proteção contra o mau olhado.  As brincadeiras também têm 
seus ritos, como, por exemplo: embalar bem o presente e a grávida 
deverá adivinhar o que é, sem abri-lo, e quem deu; esse ato tem 
como objetivo dar boas vindas a esse novo ser. Há também uma 
brincadeira que se escolhe uma palavra e essa não poderá ser dita 
pelas convidadas, durante toda a festa. Depois, é entregue um colar 
de fitas a cada uma das amigas e cada vez que uma delas falar a 
palavra (proibida), aquela que escutou pode roubar o colar. A ven-
cedora será quem tiver mais colares e, ao final da festa, os colares 
servem para confundir espíritos maus e aproximar boas vibrações.   

O pequeno notável deste mês é o André Trielli Ávila, “ele é um 
menino adorável, inteligente, muito ativo e que adora fazer amigos. 
É muito querido por todos com quem ele convive”, diz sua mãe Chris 
Ávila.

Com 8 anos de idade, ele está cursando o 3° ano do Ensino 
Fundamental I. Ele gosta muito de praticar esportes, principalmente 
o futebol e o tênis.

Além disso, uma das grandes revelações do André é a paixão pelo 
desenho, sendo que ele faz aulas com o professor Deivid Leite.

 Parabéns, André! A Revista Hadar lhe deseja muito sucesso e 
que seja muito feliz!
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MINUTO DE REFLEXÃO

A ingratidão é um direito do qual não se 
deve fazer uso.

Machado de Assis

Chegou o outono! Estação das frutas... E 
com ele os dias se tornam de clima ameno 
e à noite dá aquele friozinho... Nada melhor 
do que se preparar para o clima, consumin-
do alimentos que nos deixem bem, nutridos 
e saudáveis. 

E quando se fala em nutrição e saúde, nada 
melhor do que pensar num alimento que lhe 
ofereça um pouco de tudo e o agrião é um 
deles, pois ele é tão forte em termos de nu-
trientes, que nem precisa ser consumido dia-
riamente, a não ser para tratamento dos brôn-
quios durante períodos limitados.

Ele é muito rico em ferro, iodo e vitamina 
C, além de ser muito importante na produ-
ção de colágeno, cicatrização, metabolismo e 
ainda colabora com a manutenção do peso e 
com o emagrecimento. Ele ajuda a combater 
o raquitismo, o ácido úrico e as doenças do 
pulmão, agindo na purificação do fígado e do 
estômago.

Os fumantes devem fazer uso do agrião, 
uma vez por semana, para desintoxicação do 
organismo. 

O suco de agrião adoçado com mel é um ex-
celente xarope para combater bronquite, tos-
se, tuberculose e outras enfermidades, como 
o diabetes, por exemplo. Aqueles que sofrem 
de ácido úrico devem comer agrião diariamen-
te, sem falar que ele pode ser usado em sala-
das, é uma verdadeira delícia! 

O agrião, 
seus benefícios 

e nutrientes

“
os famosos dizem por aí... 

A Hadar está de olho no que

Confira!

“

“““O Brasil está maduro para debater a questão da legalização das drogas, 
mas não sei se para aceitar.”

Fernando Gabeira, jornalista e ex-deputado federal, ao defender, no jornal O Globo, um referendo sobre o assunto.•.

“Sem moda, quem você é quando está nu?”
Pierre Cardin, estilista italiano, em entrevista à Efe, agência espanhola de notícias, revista Veja.”“

Você sabia?

Você sabe qual é o seu signo? Em que deca-
nato você nasceu? Quando ele entra em vigor?  
Então, este mês vamos falar do signo de Touro. 

Os nascidos no final do período regido por 
Touro (21/04 a 20/05) terão grande influência de 
Saturno em Escorpião. Isso significa que as rela-
ções e as parcerias estarão em teste.

Em 2014, o signo de Touro estará cada vez 
mais determinado. Os taurinos terão mais 
chances de alcançar metas, mas deverão ter 
cuidado para o ciúme e a teimosia não atra-
palharem os planos. A dica para o taurino é no 
campo amoroso. Tome cuidado para não aba-
lar a relação. O ano pede que você demonstre 
suas reais intenções e sentimentos para que o 
parceiro aumente a confiança em você.

No trabalho você estará de vento em popa. 
Muitas conquistas deverão ocorrer neste ano. 
Preste atenção às tendências e oportunidades 
do mercado estrangeiro. Mas dose sua ganân-
cia. O primeiro semestre de 2014 será movimen-
tado na área do trabalho. Há grandes chances 
de transformações, por isso você deve ter pa-
ciência para enfrentar possíveis contrariedades. 
Para faturar um dinheiro extra, aposte no comér-
cio e tome cuidado com taxas e impostos.

Os taurinos do segundo decanato (30 de abril 
a 10 de maio) e do terceiro decanato (de 11 a 
20 de maio), especialmente os nascidos entre 7 
a 21 de maio, têm um ano de desafios. Satur-
no em Escorpião fazendo oposição ao seu Sol 
tende a diminuir sua vitalidade e dar a sensação 
de que as dificuldades, que agora surgem em 
sua vida, são superiores à sua capacidade de 
lidar com elas. Chefes e pessoas de autoridade 
podem estar se opondo aos seus planos em vá-
rios aspectos, o casamento ou relação estável 
parece estar em um momento de prova com o 
cônjuge, e a sua energia física anda em baixa. 
Tanto estresse pode tornar você o hospedeiro 
ideal para doenças oportunistas ou aquelas que 
ocorrem por baixa imunidade. Tente cuidar do 

próprio corpo com carinho neste período: nada 
de se exigir fisicamente, já que, emocionalmente, 
você pode estar sentindo o peso do mundo sobre 
os seus ombros. Evite resistir às mudanças que 
se apresentam, para que as coisas fluam com 
mais facilidade. Evite, também, iniciar planos e 
projetos agora.

Com Plutão em Capricórnio, só devem ser fei-
tas transformações cujo objetivo seja a conso-
lidação do que já está estabelecido. Júpiter em 
Câncer no primeiro semestre do ano deve dar 
um “refresco”, facilitando contatos com pessoas 
influentes, que podem trazer benefícios no futu-
ro. Mas esses benefícios só ocorrerão se forem 
frutos do seu próprio esforço, portanto, nada de 
confiar na sorte. Ela até vai aparecer, desde que 
você vá atrás dela.

Para os nativos dos três decanatos, os meses 
de janeiro, fevereiro e setembro são favoráveis 
para o amor, enquanto os primeiros 15 dias de 
junho são favoráveis para cuidar da beleza e para 
investir em você mesmo.

Já os nascidos com Ascendente em Touro têm 
vivido momentos de muita instabilidade e impre-
vistos em sua vida cotidiana. Isso porque Urano 
em trânsito pela sua Casa 12 natal em oposição 
à Casa 6 gera cancelamento de compromissos, 
mil coisas para fazer ao mesmo tempo, e torna 
qualquer planejamento prévio praticamente im-
possível de ser mantido. Com isso em vista, pro-
cure manter uma boa dose de flexibilidade em 
sua agenda. Nada de planejar compromissos com 
horários apertados, nem assumir compromissos 
como definitivos, porque nada é certo e tudo pode 
mudar no último instante. Mudanças no ambien-
te profissional também são possíveis durante 
este período. Com tanta movimentação, o ideal 
é manter a mente aberta e abrir mão do controle. 
No final das contas, tudo acontecerá exatamente 
como tiver de ser, e a você caberá se adaptar às 
circunstâncias.

Previsão para o signo de Touro em 2014



Chuva de Verão

Sol a pino, inclemente,
Queimando sem piedade.
Céu azul, imponente,
Brilhando com majestade.
Então, de repente, o tempo
Mostrou sua força...
Nuvens negras cobriram
A face do céu.
Trovões retumbavam longe...
Ventos fortes surravam o arvoredo,
Espalhando folhas pelo chão.
Relâmpagos refulgiam
Insistentes, na escura amplidão.
Trovões ainda rugiam, 
Enquanto grossos pingos d’ água
Batiam nos telhados, 
Sob o açoite do vento.
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O menino assustado,
Rostinho na vidraça,
Olhava a força da chuva.
Os olhos lacrimejavam
E o coração se afligia,
E as trêmulas mãos se agitavam...
Então, veio a calmaria.
Ele foi para o quintal
Repleto de esperança.
E o belo rosto iluminou-se
Por um terno sorriso.
Os filhotinhos pipilavam
Sob as asas da mãe amorosa.

 
Maria do Carmo Marques Ramos
 (Carminha)
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Considerada por muitos como 
cover da Ivete, a cantora de axé 
Claudia Leitte irá cantar junto 

com Jeniffer Lopez e Pitbull na cerimônia 
de abertura da Copa do Mundo, que acon-
tece dia 12 de junho na arena de São Paulo. 
A música de abertura da Copa do Mundo, 
We are one (Ole Ola) é uma canção do 
novo cd do rapper americano.

  Na letra, os torcedores são incentivados 
a levantarem a bandeira do seu país, e é can-
tada na maior parte do tempo em inglês e 
espanhol por Pitbull, numa mistura de pop, 
música eletrônica e rap. As cantoras fazem 
participações em alguns trechos. “É meu, 
é seu, hoje é tudo nosso/ Quando eu cha-
mo o mundo inteiro pra cantar, é porque eu 
posso/ Torcer, chorar, sorrir, gritar/Não im-
porta o resultado, vamos extravasar”, canta a 
cantora brasileira, em português.

  Segundo Claudia Leitte, a felicidade em 
representar o próprio país na Copa do Mun-
do é empolgante, principalmente sendo que 
ela estará com dois artistas que admira e 
respeita muito. “Adoro compartilhar minha 
cultura e meu país com as pessoas através 
da música! A Copa do Mundo da FIFA é 
um dos maiores eventos do planeta, e mal 
posso esperar para sambar com o Pitbull e a 
Jennifer Lopez no Brasil”, disse a cantora em 
entrevista para um site brasileiro.

  Porém, Claudia Leitte está sendo dura-
mente criticada nas redes sociais. A maioria 
das pessoas afirma que quem representa o 
Brasil é Ivete Sangalo e não Claudia. Além 
de pedirem por Ivete, o povo quer Shakira 

no lugar de Jennifer Lopez.
Letra da música:
We Are One

Mr. Worldwide
It’s only right we did something for the World 

Cup
Seven continents, 195 countries
Give it take three, but one world
I’ve been around the world
Never seen so many things
Even though we may be different
We’re really all the same
Put your flags up in the sky (put them in the 

sky)
And wave them side to side (side to side)
Show the world where you’re from (show 

them where you’re from)
Show the world we are one (one love, life)
And wave them side to side (side to side)
Show the world where you’re from (show 

them where you’re from)
Show the world we are one (one love, life)
Oe oe oe oh la
Oe oe oe oh la
Oe oe oe oh la
When the moment gets tough
You’ve got keep going
One love, one life, one world
One fight, whole world, one night, one place
Brazil, everybody put your flags in the sky 

and do what you feel
It’s your world, my world, our world today

And we invite the whole world, whole world 
to play

It’s your world, my world, our world today
And we invite the whole world, whole world 

to play
Es mi mundo, tu mundo, el mundo de 

nosotros
Invitamos a todo el mundo a jugar con 

nosotros
Put your flags up in the sky
(Put them in the sky)
And wave them side to side (side to side)
Show the world where you’re from (show 

them where you’re from)
Show the world we are one (one love, life)
Put your flags up in the sky (Put them in the 

sky)
And wave them side to side (side to side)
Show the world where you’re from (show 

them where you’re from)
Show the world we are one (one love, life)
Oe oe oe oh la
Oe oe oe oh la
Oe oe oe oh la
Put your flags up in the sky (put them in the 

sky)
And wave them side to side (side to side)
Show the world where you’re from (show 

them where you’re from)
Show the world we are one (one love, life)
Put your flags up in the sky (put them in the 

sky)
And wave them side to side (side to side)
Show the world where you’re from (show 

them where you’re from)
Show the world we are one (one love, life)
Oe oe oe oh la
Oe oe oe oh la
Oe oe oe oh la

Claudia Leitte 
ganha o mundo com a música oficial da Copa do Mundo

A música oficial da Copa 2014, “We Are One”, 
foi lançada no último mês, mas a cantora recebe duras críticas em sua participação.
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Trabalhar para conquistar o que se 
deseja, ganhar para poder realizar 
sonhos, são os principais objetivos 

de quem está no mercado de trabalho. Es-
tudar, especializar-se, ter destaque naquilo 
que faz. Quem, na vida adulta, não deseja 
ter resultados positivos, após trabalhar du-
rante oito horas por dia, seis ou até mesmo 
sete dias na semana, e depois, esperar por 
uma folga ou um feriado para descansar?!

O dia do trabalhador, comemorado em 
1° de maio, foi estabelecido para isso, com 
o intuito de celebrar a luta diária que mi-

lhares de trabalhadores travam para con-
quistar seus direitos. Foi exatamente nesta 
data, em 1886, que aconteceu uma mani-
festação de trabalhadores em Chicago, que 
protestavam contra as condições desuma-
nas de trabalho e a excessiva carga horária 
a que eram submetidos. Após muita revol-
ta, no dia 23 de abril de 1919, o senado 
francês aprovou e modificou a jornada de 
trabalho para 8 horas, sendo que, antes, 
eram 13 horas diárias. 

Após anos, muitos trabalhadores ainda lu-
tam por seus direitos, mas, agora, para terem 

carteira assinada. O aspecto positivo é que 
houve um grande crescimento neste percen-
tual no setor privado, constituído por em-
pregados, empregadores, trabalhadores por 
conta própria, militares ou funcionários pú-
blicos estatutários e no ano de 2003 a 2012, 
o crescimento foi de 53,6% (de 7,3 milhões 
para 11,3 milhões), segundo dados do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego.

As mulheres, que antes eram minoria no 
mercado de trabalho, também ganharam es-
paço e a população feminina com carteira de 
trabalho assinada no setor privado cresceu 
9,8 pontos percentuais (de 34,7% em 2003 
para 44,5% em 2012).

Para a secretária Marilene Rodrigues, 
carteira assinada é sinônimo de segurança: 
“Contar com benefícios como décimo ter-
ceiro, férias remuneradas, fundo de garantia, 
seguro-desemprego me trazem maior segu-
rança em relação ao futuro e às minhas ne-
cessidades. Trabalho desde os meus 18 anos 
e, hoje, com 32, tenho certa garantia para 
poder fazer e realizar meus planos e aprovei-
tar os momentos de lazer”.

Assim como a entrevistada acima, o me-
cânico João Marcelo Pedroso vê muitos be-
nefícios em ter carteira assinada, entre eles, 
quando foi demitido sem justa causa, mas 
teve seus direitos recebidos. “Recebi tudo 
conforme dita a lei, sem ter dores de cabeça 
na hora do acerto, graças ao meu registro”.

Condições dignas de trabalho, emprego regis-
trado, férias remuneradas, aposentadoria garanti-
da, são alguns dos muitos direitos que todo cida-
dão empregado tem direito e dever de ter.

Dia do Trabalho
Uma data que celebra as conquistas dos trabalhadores
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A brasiliense Luisa Mello de Vascon-
celos iniciou sua carreira artística 
com apenas 17 anos, em sua cida-

de natal, mais precisamente no teatro com 
Oswaldo Montenegro e seu irmão Deto.  A 
partir dali, a atriz optou por atuar e aos 21 
anos, foi fazer Faculdade de Artes Cênicas 
no Rio de Janeiro e é formada em Cinema e 
Televisão pelo Espaço Nú.

Luisa já atuou como atriz em duas nove-
las e também no cinema, mas para ela, toda 
atuação, tanto na TV, quanto no cinema, é 
bem diferente do teatro. “Acredito que in-
dependente do veículo, o mais importante 
é buscar sempre a superação do meu traba-
lho”, descreve.

Entre seus trabalhos estão “Textos para 
Nada”, “De Amores e Canções”, “Casa de 
Bonecas”, novela “Poder Paralelo” e “Ribei-
rão do Tempo”, “OSS117 – Missão Rio”, 
“E aí, Comeu?”, curta-metragem “De Salto 
Alto com a história”, “Mário”, “Jornalista”, “A 
Cela”, além de muitos outros.

Ela ainda participou de um longa-metra-
gem (Billi Pig), dançando e atuando: “Lá, 
deu pra observar ainda mais a “mecânica” do 
cinema. Cheguei a participar de um longa 
francês, que foi rodado aqui no Brasil com o 



Desde o começo do mês de abril, a bus-
ca pelo álbum de figurinhas da copa 
tem se tornado uma febre gigantesca 

por todo o país. Todos querem ter o álbum da 
Copa do Brasil. Nas primeiras semanas, via-se 
uma verdadeira disputa por pacotes de figuri-
nhas, filas em bancas, choro e muita correria. 
Parecia que estavam vendendo verdadeiros 
ingressos para os jogos do Brasil.

A Panini, empresa italiana que detém o 
direito exclusivo de produção e distribuição 
do álbum de figurinhas oficiais da Copa do 
Mundo, tem a meta de atingir 8 milhões de 
colecionadores com o álbum deste ano, nú-
mero da tiragem inicial da edição. São 640 
cromos adesivos dos 32 países participan-
tes, além de estádios, mascotes e informa-
ções sobre a campanha nas eliminatórias. 
Segundo Marlene Motta Pereira, da banca 
Alvorada, da copa de 2010 para a deste ano, 
a procura pelo álbum e pelas figurinhas au-
mentou cerca de 300%. “Por ser no Brasil, o 
povo está mais saudosista, querendo partici-
par mesmo”, explica a comerciante.

E não existe distinção de sexo, idade, nada. 
Em plena era dos “tablets”, o álbum surge 

como uma brincadeira antiga em que os 
avós, pais, tios, primos e irmãos passam para 
os mais novos essa paixão, deixando de lado 
toda essa tecnologia. “Meu primeiro álbum 
foi o da Copa do Mundo de 1994, que tam-
bém foi a primeira copa que acompanhei. 
Nunca tinha tido coleção de nada, até então, 
quando soube do álbum, quis na hora. Foi 
por puro fanatismo mesmo.” Explica Clelio 
Estaganini, contador de Tatuí.    

Depois de um curto tempo, a busca pelas 
figurinhas muda de endereço. Ao invés de 
comprar novos cromos, as pessoas come-
çam a procurar pessoas para trocar as figu-
rinhas, já que começam a sair muitas repe-
tidas. “Essa é a melhor parte de colecionar. 
“Caçar” a figurinha que falta, pois só com-
prando não dá, você vai à falência. Então, 
tem que sair para trocar, encontrar-se com 
alguns amigos, etc. Hoje em dia até mes-
mo usamos ferramentas tecnológicas que 
antigamente não usávamos. Trocamos figu-
rinha até mesmo pelo whatsapp.” Explica 
Clelio. E a tecnologia é extremamente usa-
da, além dos pontos de encontro para trocas 
aos finais de semana nas bancas, até mesmo 

grupos no Facebook já foram criados. O “Ál-
bum de Figurinhas da Copa do Mundo 2014 
Panini – Troca Troca e Encontros” já conta 
com mais de 7000 membros e encontros se-
manais no vão do Masp, em São Paulo, para 
realizar as trocas.

“Neste ano, tenho reparado que as figuri-
nhas estão mais sortidas. Não existe aquela 
mais difícil de tirar, como nos outros anos. 
Mesmo o Neymar, que achamos que seria 
difícil de conseguir, foi uma das primeiras a 
sair dos pacotinhos”, explica Marlene. Essa 
é uma das diversas diferenças que o Clelio 
e muitos outros colecionadores veem de 
um ano para o outro, conforme as copas 
passam. “Hoje, existe uma enorme diferen-
ça entre os outros anos que colecionei. No 
meu primeiro álbum era você que tinha que 
passar cola na figurinha, por exemplo. O ál-
bum deste ano está bem comercial, com fi-
gurinhas publicitárias. E você paga por elas, 
pois precisa para completar o álbum. Tudo 
bem que são 20 anos de um álbum para o 
outro, mas deve-se tomar cuidado, muita 
propaganda faz perder um pouco a graça”. 
Conclui o colecionador.

Álbum de figurinhas da Copa do Mundo 
Febre para todas as idades
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Do básico ao elegante, elas tornaram-se peça chave no guarda-roupa das antenadas
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Descoladas, inusitadas, coloridas, as T-
shirts são a nova aposta do mundo da 
moda. Elas caem bem com tudo, desde 

saias justas ou rodadas, até shorts, calças jeans ou 
legging. Há pouco tempo, elas ainda eram básicas, 
largas e pouco usadas.

Hoje em dia, as T-shirts são item indispensável 
no closet das antenadas e vão bem em qualquer 
ocasião, podendo ser usadas em baladas, cinema, 
teatro e passeios diversos. Basta combinar sua 
camisetinha com uma calça bacana, jaqueta, tênis 
ou até salto alto e sair arrasando por aí.

Com essa febre que as T-shirts se tornaram, há 
muitos modelos, estampas e cores disponíveis, que 
além de confortáveis, deixam o look divertido e 
fofo ao mesmo tempo. Também há aquelas peças 
que trazem frases ou desenhos inusitados, deixan-
do sua camiseta com sua própria personalidade.

E se você está em dúvidas, siga algumas dicas a 
seguir: para lugares básicos, opte por t-shirts com 
frases, lisas ou estampa animal, que caem bem com 
um jeans destroyed, tênis ou sapatilha.

Em ocasiões mais sérias, basta lançar mão de um 
blazer, calça social, ou saia, acompanhados de um 
salto, acessórios e bolsas, para deixar o visual mais 
sofisticado. Já na balada, é possível usar t-shirts 
com aplicações de miçangas, paetês, spikes, borda-
dos e brilhos.

Há ainda, as t-shirts estilo rock, com desenhos 
de bandas ou estampas de caveiras, que vão bem 
com shorts rasgados, botas, acessórios em couro, 
coletes, entre outros.

Opção é o que não falta, quando o assunto são as 
T-shirts, que levam esse nome, por terem o formato 
de uma letra T e dependendo da estampa ou cor 
escolhida, é possível saber qual é o estilo da pessoa, 
se tem senso de humor, qual música mais gosta, en-
fim, uma simples camiseta é capaz de revelar muito!

Do básico ao elegante, elas tornaram-se peça chave no guarda-roupa das antenadas

M
od

a 
Te

en

T-shirts



Talarico é um sujeito que canta, co-
biça, xaveca a ficante, namorada ou 
mulher do outro, sem se preocupar 

com as consequências e ainda quer sair por 
cima, ser o “bam bam bam” da parada.

Mas é aí que ele se dá mal e se engana, pois 
quem rouba o que é dos outros, corre o risco 
de ter o “olho furado” por um amigo da onça 
e até perder amizade com quem era amigo 
de verdade.

A entrevistada Ana Lúcia Neves Lourenção 
nunca teve um amigo fura-olho, porém, já teve 
muitas dores de cabeça com os falsos amigos, 
que se diziam verdadeiros, mas na hora em 
que ela mais precisou, eles caíram fora.

Já Rafael Alves afirma que já teve um ami-
go que furou seu olho, mas que pagou na 
mesma moeda. Para Beatriz Campos Ca-
margo, todo mundo já teve uma amizade 
assim, que se desfez porque o outro não era 
tão amigo assim, mas que para ela, a palavra 
“amigo” nem pode ser empregada nesses ca-
sos, pois amizades de verdade estão acima 
de qualquer coisa e a sinceridade é o que 
prevalece.

Quem já sofreu com os talaricos da vida é 
Ana Luiza Fernandes, que pensou ter uma 
melhor amiga, mas foi aí que ela se enganou. 
“Eu a considerava minha melhor amiga, di-
vidia tudo, conversava sobre todos os assun-
tos, até o momento em que ela preferiu me 
apunhalar pelas costas, para ficar com o meu 
namorado. Foi a pior sensação que já senti, 
não só pela perda do meu ex, mas por achar 
que ela tinha consideração por mim”.

Para André Tavares Lima, o que vem de 
baixo não o atinge: “No meu grupo de ami-
gos, já tivemos vários talaricos, que chega-
ram roubando as meninas que ficávamos, 
mas, no final, eles se deram muito mal. Co-
migo, agiu de má fé, vai receber o troco, pois 
sou um cara muito tranquilo, basta não me-
xer com o que é meu, porque amigo que é 
amigo, não toma o que é do outro”.

Segundo Gabriela Miranda, pior que ter 
o namorado ou ficante roubado, é ter uma 
amizade. “Já sofri com falsas acusações e, por 
isso, perdi uma amiga de anos. Inventaram 
várias coisas a meu respeito, que a envolviam 
também e, com isso, fiquei como a falsa da 
história, quando na verdade tudo aconteceu 
por culpa de uma fura-olho que não gostava 
de mim”.

Com tantos talaricos à solta por aí, vale a 
pena levar em consideração aquele ditado: 
“Amigo de verdade, a gente conta nos dedos”.
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Seu talarico!
As mancadas que certos 

“amigos” dão...
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Narguilé
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planeta, sendo que seis 
milhões de pessoas 
morrem no mundo 
por ano, devido ao 
uso do cigarro. E, no 
Brasil, 75% dos fu-
mantes começam a 
fumar antes de com-
pletarem a maiorida-
de. Ainda de acordo 
com a Organização, 

adolescentes que fu-
mam têm alta probabi-

lidade de se tornarem 
adultos fumantes. Quan-

to mais cedo você entra 
na dependência do tabaco, 

maior o risco de contrair cân-
cer e outras doenças crônicas 

não transmissíveis.
É o caso do narguilé, que 

não tem nada de inofensivo, 
é prejudicial à saúde, pode ser a 

porta de entrada para a dependência do ta-
baco e outras drogas e o pior, vem ganhando 
cada vez mais admiradores, de acordo com 
a Pesquisa Especial sobre Tabagismo (PE-
Tab),  em parceria com o Instituto Nacional 
do Câncer (Inca), onde foram contabiliza-
dos quase 300 mil consumidores.

O pneumologista da Divisão de Controle 
do Tabagismo do Inca, Ricardo Henrique 
Meirelles, ressalta que uma sessão de nar-
guilé expõe o fumante à inalação de fumaça 
por um período muito maior do que quando 
ele fuma um cigarro e o volume de tragadas 
do narguilé pode chegar a 1.000 ml em uma 
sessão de uma hora, sendo que o volume de 
tragadas do cigarro alcança 30 a 50 ml, entre 
cinco a sete minutos.

Aparentemente inofensivo, com aro-
ma e sabor capazes de agradar mui-
tos olfatos e paladares, o Narguilé 

carrega consigo um mal muito maior que o 
cigarro. De origem árabe e muito usado na 
Índia, o cachimbo d’água, que é usado para 
fumar, ganhou força no Brasil e tem cada vez 
mais adeptos.

O narguilé possui uma base, corpo, forni-
lho, abafador e mangueira, por onde é aspi-
rada a fumaça, que é 400 vezes mais perigo-
sa, como se o usuário fumasse 100 cigarros 
de uma só vez.

De acordo com dados da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), o tabagismo é a 
principal causa de morte evitável em todo o 

Um mal disfarçado

Em sua composição, mel, glicerina, tabaco 
e essências, além das mesmas substâncias do 
cigarro, porém em quantidades mais eleva-
das, como o monóxido de carbono (CO), 
um gás inodoro, incolor e tóxico, formado a 
partir da combustão incompleta de uma ma-
téria carbonada, como o carvão utilizado no 
narguilé. Pesquisas afirmam que em contato 
com o organismo humano, o monóxido de 
carbono se liga fortemente à hemoglobina, 
formando carboxihemoglobina (COHb), 
diminuindo o oxigênio para os tecidos, cau-
sando dificuldades na respiração, engrossa-
mento do sangue, facilitando a formação de 
plaquetas e trombos, que podem causar da-
nos ao coração e derrame cerebral.

Há, ainda, nicotina (C10H14N2), que tem 
efeito estimulante e causa dependência ao ta-
baco, liberando dopamina (hormônio que pro-
porciona sensação de prazer). A inalação dela 
acelera o ritmo cardíaco, causa infarto agudo do 
miocárdio, derrame cerebral, angina, elevação 
da fração ruim do colesterol (LDL), menopausa 
precoce, gastrite, úlcera gástrica, enfisema pul-
monar, bronquite crônica, entre outros.

O alcatrão é um resíduo negro e viscoso 
composto por centenas de substâncias quí-
micas carcinogênicas, responsável, ainda, 
por manchas na pele, nos dentes e nos de-
dos. Fora isso, há os metais pesados, como 
fósforo P4P6 e o arsênico, usados geralmen-
te como pesticidas e altamente venenosos, 
podendo causar lesões no fígado, rins, cora-
ção, pulmões, ossos e dentes.

Com tantos malefícios que o narguilé cau-
sa, é necessário que as pessoas se preocupem 
com a sua saúde e também pensem no bem-
-estar daqueles que as rodeiam, aproveitando 
que o dia 31 de maio é o Dia Mundial sem Ta-
baco e também a hora de dizer não ao cigarro. 



Palavras de Walkyria Garcia.
A aluna pergunta ao Mestre:

- O que é mais importante: Perdoar ou pedir perdão?
Quem pede perdão mostra que ainda crê no amor. Quem perdoa 

mostra que ainda existe amor para quem crê – responde o Mestre – e 
digo mais: não importa saber qual das duas coisas é mais. É sempre 
importante saber que perdoar é o modo mais sublime de crescer, e 
pedir perdão é o modo mais sublime de se levantar. 

- O que é mais importante: Amar ou ser amado?
Amar significa tudo aquilo que todo mundo deve ser. Ser amado 

significa tudo aquilo que todo mundo deseja, e não importa saber 
qual das duas coisas é mais. Sempre importa  saber que ninguém 
pode querer amar sem se esquecer, e ninguém pode querer ser amado 
sem se lembrar de todos – completa o Mestre. 

- O que é mais: Abrir a porta ou abrir o coração?
Quem abre a porta mostra que vai receber alguém. Quem abre o 

coração quer que ninguém fique fora. E também não importa saber 
qual das duas coisas é mais. Sempre importa saber que abrir a porta é 
o modo mais delicado de ser bom, e abrir o coração é o modo divino 
de amar.

Nesse momento o Mestre interrompe tudo a faz sua pergunta:
- O que é mais importante: Levar rosas ou enxugar lágrimas?
Os alunos permaneceram quietos por longo tempo. E o Mestre 

ensinou:
- Quem leva rosas mostra que se lembrou de alguém na felicidade. 

Quem enxuga lágrimas mostra que não se esqueceu de alguém na 
infelicidade.

E continuou dizendo:
- Mas não importa saber qual das duas coisas é mais. Importa saber 

que: levar rosas é um gesto de Amor que todo mundo faz, e enxugar 
lágrimas é um gesto que só o Amor faz a todo mundo!

Todas as reflexões que, de alguma forma, tocam nossa alma 
e nos fazem refletir, nem que seja por apenas um minuto, são 
importantíssimas para nos alimentar. Alimentar o quê? A alma. 
Muitas vezes estamos acima de nosso peso ideal, mas nos sentimos 
desnutridos – porque a alma está vazia.

Para alimentar nossas almas, não são necessários somente os 
ensinamentos de mestres iluminados. Vamos fazer um exercício? 
Vamos até a Rodoviária, observar as pessoas que chegam, e são 
abraçadas por seus entes queridos que as aguardam. Vamos saborear, 
com eles, a alegria desse reencontro.

Vamos fazer um exercício mais profundo. Vamos parar tudo que 
estamos fazendo agora e compreender as bênçãos que possuímos. 
Deixar a alma se alimentar da gratidão ao Pai por podermos enxergar 
e ler este texto; por estarmos alimentados, o que permite a nosso 
corpo caminhar, ouvir, cheirar, sentir, amar! Deixar a alma se 
embriagar por termos alguém que se importa e se preocupa conosco, 
seja um pai, uma mãe, um tio (a), um namorado (a)...

Há muita nutrição para saciarmos nossa fome interior. Basta 
sermos humildes e gratos ao Pai por não nos desamparar – nunca, em 
momento algum, de nenhuma forma.

Assim seja.
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Luis Carlos Magaldi Filho    
  http://www.facebook.com/#!/

luiscarlos.magaldifilho
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Em um trânsito urbano cada vez mais 
congestionado, as constantes andan-
ças, acelerações, reduções, freadas e 

trocas de marchas podem deixar qualquer 
motorista exausto. Em busca de conforto e 
modernidade, muitos motoristas têm opta-
do pelo câmbio automático, que dispensa o 
pedal de embreagem e a troca de marchas 
feita pelo condutor.

Com o avanço da tecnologia, o câmbio 
automático também evolui e, atualmente, 
pode ser encontrado em pelo menos três 
variações: automatizado, automático pro-
priamente dito e CVT. Cada um com suas 
particularidades; cabe ao motorista escolher 
o modelo que se ajuste melhor ao seu modo 
de dirigir e ao seu bolso.

Alguns veículos nacionais já disponibili-
zam ao consumidor o câmbio automatiza-
do, que usa o sistema de dupla embreagem: 
quando o motorista engata uma marcha, um 
dispositivo chamado robozinho pré-engata 
a marcha seguinte e assim por diante. O sis-
tema proporciona um rodar macio e você 
não sente as mudanças. Em alguns automó-
veis, o câmbio automatizado possui um as-
sistente de rampa, ou seja, em aclives mais 
acentuados, o câmbio segura o carro por três 
segundos para que o motorista possa tirar o 
pé do freio e acelerar. Sem dúvida nenhuma 
um bom auxílio para quem tem problemas 
em fazer uma rampa.

Já no câmbio automático mesmo, o sistema 
não possui engrenagens, mas, sim, discos que 
representam as marchas e atuam conforme a 
necessidade do motor, sem interferência do 
motorista; cada marcha corresponde a um 
conjunto de discos. Neste modelo de câmbio, 
o carro não desce a rampa na hora em que o 
motorista tira o pé do freio. O detalhe é que o 
carro pode consumir mais combustível com 
este tipo de transmissão, caso o motorista 
não fique atento ao modo de dirigir.

Mais econômico
Dentro os modelos de câmbio que dis-

pensam a embreagem, o CVT (sigla em 
inglês para transmissão continuamente 
variável) é o que proporciona maior eco-
nomia. O sistema consiste em uma cor-
reia, ligada a dois cones, que se movimenta 
sempre, buscando aproveitar ao máximo 
a potência do motor. É como se o câmbio 
buscasse sozinho a marcha ideal, embora 
não haja marchas neste sistema; o motor 
simplesmente vai subindo o rendimento 
de forma progressiva, sem trancos.

Cuidados
Mesmo caindo no gosto do brasileiro, 

principalmente de quem mora nas grandes 
cidades, onde o motorista pode chegar a 
trocar as marchas 200 vezes em apenas uma 
hora, o câmbio automático requer cuidados 
porque, dependendo do modelo de carro e 
dos reparos que precisarem ser efetuados, 
caso haja algum problema, os custos do con-
serto podem variar de R$ 4 mil a R$ 30 mil.

Como vimos, existem vários modelos dis-
poníveis no mercado, algumas dicas podem 
não se enquadrar em determinado modelo, 

mas é bom que o proprietário/motorista fi-
que atento a alguns detalhes, como a troca 
do óleo do sistema.

Grande parte das panes se deve a vazamentos 
descobertos tardiamente. Leia o manual para 
fazer a correta verificação, atente para o fato 
de que existem análises com o motor ligado e 
desligado. Se tiver que completar o reservató-
rio, obedeça religiosamente à especificação do 
óleo recomendada no manual. Lembre-se que 
nível baixo é indício de vazamento.

Nos veículos mais antigos, os manuais 
recomendam a troca de óleo a cada 40 mil 
quilômetros (km) ou três anos, em outros 
modelos, a cada 80 mil km e, apesar de po-
lêmico, existem carros para os quais não se 
recomenda a troca (mas muitos mecânicos 
recomendam). Consulte o manual e procure 
realizar este serviço em uma oficina especia-
lizada, porque será necessário substituir um 
kit contendo vedadores e o filtro.

Não queira economizar, o preço do litro de 
óleo varia entre R$ 35,00 e R$ 95,00 e este 
é um serviço para especialistas. Uma troca 
mal feita pode causar grandes prejuízos. Se 
for comprar um carro usado automático, 
com mais de 50 mil km rodados, não se es-
queça de solicitar as notas fiscais da troca. 
Quem nunca trocou o óleo da transmissão 
automática e resolve fazê-lo com mais de 80 
mil km poderá ter problemas. Quando a tro-
ca de óleo é feita tardiamente, os resíduos de 
anos de funcionamento acabam entupindo 
o filtro interno.

Outra dica importante é ficar atento à luz 
de advertência do câmbio. Quando ela acen-
de é sinal de que existe um problema sério, 
que não deve ser menosprezado nem deixa-
do para depois. Geralmente, o câmbio entra 
em regime de emergência e nesta situação a 
transmissão funcionará parcialmente. Pare 
o carro e solicite um guincho para a oficina. 
Para diagnosticar o problema será neces-
sário que a oficina possua equipamento de 
diagnóstico com o software específico para 
aquele modelo de caixa de transmissão.

Dispositivo dispensa 
o pedal da embreagem e 

proporciona conforto
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vários tipos 
de câmbio 
automático
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Ayrton Senna: 
Morte do piloto completa 20 anos; seu falecimento comoveu o país. Ve

lo
ci

da
de

Bueno lembrou os momentos que se sucede-
ram logo após o acidente de Senna. Ele mesmo 
precisou parar a transmissão por três vezes, na-
quele dia, para respirar. Em meio ao corre-cor-
re de todos tentando ir para o hospital saber 
a real situação, o locutor lembra que soube da 
morte de Senna através de outro piloto: Ge-
rard Berger, por sinal grande amigo de Ayrton.

Ayrton Senna se foi, mas seu legado per-
manece! Certamente, o fato de que hoje as 
viseiras são à prova de bala é uma das muitas 
consequências que sua morte trouxe para o es-
porte. Embora amasse a velocidade, sua maior 
preocupação era a segurança de todos. Nisto 
não abria mão e batia de frente com os orga-
nizadores das provas, quando achava que algo 
não estava certo. Em toda a história da compe-
tição, sua morte foi a última entre os 36 tristes 
episódios de pilotos que morreram em função 
desse esporte.

Atualmente, os carros de Fórmula 1 esbanjam 
tecnologia e segurança. Os motores diminuem de 
tamanho, mas graças a uma série de recursos tec-
nológicos, rendem muita potência.

Bem diferente dos tempos do Ayrton, quan-
do a tecnologia praticamente não existia e as 
trocas de marchas eram feitas no braço, como 
se diz. Segundo Jorge Telles, fã do piloto e inte-
grante da turma da Placa dos 100, que há mais 
de 20 anos acompanha o GP do Brasil, além de 
ter dezenas de horas gravadas de corridas, em 
uma corrida, o brasileiro chegou a mudar de 
marchas mais de 250 vezes. “São dados oficiais 
e verídicos”, garante Jorjão, como é conhecido. 
Haja braço!

Ayrton Senna. Este nome certamente está gra-
vado nos corações dos brasileiros. E só podemos 
agradecer pelo que ele fez. Obrigado Ayrton!

com Alan Prost dentro das pistas e nos boxes é 
um dos marcos da carreira do brasileiro.

Além do piloto arrojado, Senna era um cida-
dão fora das pistas, exemplo para muitas pes-
soas, justamente em um país onde exemplos 
de caráter, de dignidade, são cada vez mais ra-
ros. Este sim era o segredo de Ayrton Senna: 
perfeccionista nas pistas e nos negócios, mas 
um ser humano que valoriza a vida. Tanto é 
que, em um grande prêmio, dois anos antes 
de sua morte, parou o carro praticamente no 
meio da pista para ajudar o piloto francês Erick 
Comas, que estava preso no carro. Muito acre-
ditam que a ação rápida de Senna, prestando 
os primeiros socorros ao piloto, salvou a vida 
do mesmo (veja box com depoimento de Co-
mas). Pena que o próprio Senna não teve um 
atendimento tão rápido e eficiente quando se 
acidentou.

Para muitos, a morte do brasileiro foi uma 
fatalidade. Pois quebrar a barra de direção logo 
antes da curva, passar reto e bater o carro no 
ângulo exato para que o braço da suspensão 
quebrasse e atingisse a viseira do capacete....
uma situação improvável, mas que ocorreu! E 
a comoção atingiu a todos, não apenas os bra-
sileiros, mas todos que o tinham como ídolo.

Em recente depoimento em vídeo, Galvão 

O menino paulistano de classe média-
-alta que se tornou um fenômeno das 
pistas de corrida. Um ídolo inigua-

lável que despertou a admiração de toda uma 
nação. Assim era Ayrton Senna da Silva, morto 
em trágico acidente no dia 1º de maio de 1994, 
em Imola, na Itália, ao bater violentamente na 
curva Tamburello.

O Brasil parou naquele dia, e nos outros que 
vieram depois, para acompanhar a chegada do 
corpo, sua passagem pelas ruas de São Paulo, o 
velório e o enterro de Senna.

Mas qual o segredo de Ayrton Senna, cujo 
apelido de infância era Deco? Sim, ele era um 
piloto fenomenal, tri-campeão do mundo, mas 
existem outros ótimos pilotos. E, analisando 
friamente as estatísticas, Michael Schumacher 
é o maior piloto de todos os tempos. Afinal, é 
o único heptacampeão e por enquanto reina 
absoluto, ameaçado, ainda que de longe, por 
Sebastian Vettel. E por falar em Schumacher, 
ele começa a dar sinais de recuperação de seu 
acidente de esqui.

Mas Ayrton é único. Mestre da pista molha-
da enfrentou desafios dentro das equipes por 
onde passou, como a preferência por outros 
pilotos. Mesmo sendo de família rica, Senna 
era brasileiro e, será que pelo fato dele ser do 
Terceiro Mundo não fez com que, no começo, 
fosse visto com certo preconceito pelas gran-
des equipes europeias, que poderiam ter privi-
legiado seus companheiros europeus? A briga 

o herói moderno
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Veja agora o depoimento do piloto Erick Comas sobre o acidente com Senna. “Quando pas-
sei na curva Tamburello, os helicópteros médicos, as ambulâncias, o carro de Ayrton, todos 
estavam lá. Vi que já estava colocado em uma maca, então parei meu carro. Uma paralisia 
me bateu, porque eu estava próximo de um homem que, dois anos antes, tinha salvado minha 
vida e eu não podia fazer nada para ajudá-lo. Isso foi horrível. Ele salvou minha vida, mas 
eu cheguei muito tarde. Eu não era médico, e o estado que ele estava era muito pior que o 
meu. O acidente dele foi diferente do meu. Mas me encontrar naquela situação, ao lado dele, 
me sentindo tão impotente, foi uma experiência horrível. Fui o último piloto a vê-lo. Foi difícil 
aceitar que tive a honra de fazer a última visita antes de ele ir embora. Para mim, foi o fim do 
livro na Fórmula 1”. Comas deixou o esporte depois do acidente de Ayrton Senna.

Herói



unhas de cães e gatos. Também protege contra 
pequenas pedras que podem atingir o veículo, 
principalmente nas estradas.

Afinal, quem já não passou pela expe-
riência de estar viajando pelas rodovias 
brasileiras e, de repente, se vê atrás de um 
enorme caminhão? Muita gente já passou 
por isso. Aí, basta o caminhão passar por 
cima de um pedregulho e pronto! A pedra 
é arremessada, atingindo e danificando o 
para-brisa ou a pintura do carro.

Para muitos motoristas, o cuidado com 
a pintura é essencial. Muitas vezes, 
porém, ocorrem situações que podem 

causar pequenos danos à lataria do carro.
Pensando nisso, algumas empresas já dis-

ponibilizam uma película protetora de poliu-
retano com seis camadas, transparente, mais 
resistente e grossa do que as películas usadas 
para envelopar os carros. De fácil aplicação e 
remoção, esta capa é ideal para proteger o car-
ro de pequenos riscos, como por exemplo, das 

Com essa nova película, o veículo fica pro-
tegido contra esses pequenos impactos. Assim 
como acontece no envelopamento, o dono do 
carro pode optar por aplicar o produto em todo 
o veículo ou onde ele entender que há mais ris-
cos de danos. O envelopamento do capô, por 
exemplo, sai por algo em torno de R$ 800.

Vale lembrar que sempre é bom procurar um 
profissional idôneo e de confiança para fazer o 
serviço. Depois, é só rodar por aí sem medo de 
ficar atrás dos outros veículos.

Produto pode ser aplicado em todo o carro ou ao gosto do cliente
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Nova película protege a lataria de riscos
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O Brasil possui atualmente a maior 
frota de veículos blindados do 
mundo, com cerca de 120 mil au-

tomóveis. E esse número tende a crescer. 
Em 2013, por exemplo, quase nove mil no-
vos veículos receberam algum tipo de blin-
dagem. Especialistas apontam que existem 
quatro níveis de proteção para carros, sen-
do que o padrão 3o é o mais procurado pelo 
consumidor, pois suporta até tiro de sub-
metralhadora.

A grande mudança nos últimos anos é 
que a blindagem, antes restrita a veículos 
de luxo, agora chega aos veículos menores 
e populares, tornando-se mais acessível. 
Isso só é possível graças ao avanço da tec-
nologia, que possibilita o uso de materiais 
mais leves. Os vidros blindados, por exem-
plo, ficaram até 50 kg mais leves, conforme 
o modelo de carro. Além disso, as chapas 
de aço foram substituídas pela manta de 
aramida, mesmo material usado nos cole-
tes à prova de balas.

Com isso, 30% dos carros blindados per-
tencem à categoria dos pequenos. Mesmo 
com toda a evolução, é importante lembra 

Frota de blindados é a 
maior do mundo

Brasileiro busca proteção; 
aumenta o número de blindados pequenos.
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que o veículo blindado precisa de manuten-
ção regular a cada seis meses, independente 
do modelo do automóvel ou o padrão de 
blindagem utilizado.

Alguns itens merecem atenção especial, 
como a forração das portas e o suporte dos 
vidros, pois os grampos devem ser ajusta-
dos regularmente, assim como é necessário 
a lubrificação da canaleta. Além disso, no 
mercado de seminovos, veículos blindados 
têm uma depreciação maior, devido exata-
mente a necessidade de manutenção. Mas 
com os cuidados adequados, o proprietário 
pode rodar por mitos anos com o carro, sem 
maiores problemas.



A compra da refinaria de Pasadena 
(EUA) pela Petrobras pode ser a pon-
ta de um imenso iceberg de problemas 

que o Brasil pode vir a enfrentar nos próximos 
anos. Por mais explicações que o governo dê, 
a questão não passa de um mau negócio, que 
custou quase dois bilhões de dólares aos co-
fres públicos, dinheiro que poderia muito bem 
ser usado em ações que beneficiariam direta-
mente o povo brasileiro.

Embora o assunto tenha chegado à gran-
de mídia há pouco tempo, há muito, órgãos 
especializados em jornalismo econômico 
alertam para o desastre que foi essa aqui-
sição. Ora, os únicos que ganharam com 
isso foram os belgas, que em 2004 ou 2005 
compraram uma refinaria, que já estava mal 
das pernas (para não dizer falida) por US$ 
42 milhões e, um ano depois, venderam a 
metade da empresa por US$ 320 milhões. 
Como se isso já não fosse um excelente ne-
gócio, a estatal brasileira se viu obrigada, 
por questões contratuais, a outra metade da 
refinaria por mais de US$ 820 milhões. No 
total, somando os impostos cobrados pelo 
governo americano, a refinaria custou para a 
Petrobras a bagatela de mais de US$ 1,2 bi. 
Nem os belgas acreditaram que a empresa 
brasileira pagaria tanto, conforme informou 

o relatório interno do grupo europeu, citado 
pelo Jornal Nacional.

Por estas e outras, o valor de mercado da 
estatal brasileira, que era de US$ 400 bilhões 
há quatro ou cinco anos, hoje, está em torno 
de US$ 100 bilhões. Uma empresa do porte 
da Petrobras, com sua história, seu trabalho na 
exploração de petróleo no mar (onde é líder) 
e sua importância para o povo brasileiro, não 
pode cometer erros assim. Ora, ela não é deste 
ou daquele governo, deste ou daquele partido. 
Ela pertence ao povo brasileiro. E seus recur-
sos com a exploração do petróleo deveriam re-
verter para benefícios para a população. O que 
se vê, no entanto, é uma forma de administrar 
que, se fosse uma empresa menor ou particu-
lar, já teria fechado as portas há tempo.

Basta parar e analisar: pode ser um bom ne-
gócio pagar mais de um bilhão de dólares em 
algo que não vale 50 milhões de dólares? O 
que as autoridades, seja o Ministério Público 
Federal, o Tribunal de Contas da União ou 
a Câmara dos Deputados, precisam apurar 
é: quais os critérios que levaram a esta com-
pra? Houve influência política nesta decisão? 
Houve algum tipo de consultoria externa que 
possa ter influenciado na compra da refinaria? 
Quanto de dinheiro foi, efetivamente, parar 
no bolso dos belgas? Esta pergunta também 
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precisa ser feita, pois, se houve consultoria, ela 
teve um custo.

Embora a crise seja lamentável, algo de 
bom pode ser extraído disso tudo. O povo 
brasileiro pode e deve exigir maior transpa-
rência do governo e de empresas e órgãos 
estatais. Afinal, pagamos nossos impostos 
(e a carga é altíssima) e é nosso direito sa-
ber para onde vai o dinheiro, ou como ele é 
administrado.

A transparência é essencial em um governo 
democrático. Afinal, se não há nada errado, 
por que não informar o povo? E se há algo er-
rado, deve ser mostrado do mesmo jeito, pois 
só assim, encarando os problemas de frente, 
podemos resolver esses problemas. E se isso 
vale para nós, pessoas físicas, vale também 
para a nação.

Do contrário, poderemos mesmo ser sur-
preendidos com novos episódios desagra-
dáveis, envolvendo não apenas a Petrobras, 
mas outras empresas e instituições. Querem 
um exemplo? Mais um negócio da estatal 
brasileira está sendo investigado: a venda de 
uma refinaria na Argentina. A PF investiga 
se houve evasão de divisas na transação, ou 
seja, se houve prejuízo aos cofres públicos. 
Será que teremos mais um escândalo envol-
vendo a Petrobras?

Uma gestão 
temerária pode 

pulverizar a maior 
empresa do país

A crise na 
Petrobras
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02

04

01 - Eliana e Juliana, Armazém Santa Luíza, Tatuí; 02 - Renato, Alex e Carlos, inauguração da loja NovaSuzuki, Tatuí; 03 - Juliana, Armazém San-
ta Luíza, Tatuí; 04 - Patrícia, Juliana, Ana Claudia, Marilene, Jaqueline, Renata, Hilem e Ana Cristina, Balleteatro  Fred Astaire, Tatuí; 05 - Carol 
e Luizinho, Capitão XV, Tatuí; 06 - Gislene e Rosana, lançamento da Coleção Outono Inverno 2014, loja Maricota, Tatuí
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05 06
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07 - Grazzia e Calixto, Noite do Risoto, Colina das Estrelas, Tatuí; 08 - Rosely, Janaina, Telma, Elizabeth, Andrea e Adilson, inauguração da Clí-
nica Opima, Itapetininga; 09 - Andressa, Helena e Jéssica,  Fábrica de Cultura Santo Antônio, Tatuí; 10 - Ana Paula, Maria Júlia e Camila, Música 
na Praça, Tatuí; 11 - Paulo, Ana Paula, Mário e Victor, niver Mário, Colina das Estrelas, Tatuí; 12 - Fernando e Pauline, Noite do Risoto, Colina 
das Estrelas, Tatuí
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13 14 15

17

13 - Lourdes e Maria Helena, Fábrica de Cultura Santo Antônio, Tatuí; 14 - Arlon, Matheus, Mano, Virginia e Élcio, Ceia de Páscoa, casa da Ana 
Laura e Miguel, Tatuí; 15 - Bruna, niver Vipp Perfumaria, Tatuí; 16 - Diogo, Feição e Eduardo, Armazém Santa Luíza, Tatuí; 17 - Rosane e Jane 
, Conservatório, Tatuí; 18 - Luíza e Rosana, lançamento da Coleção Outono Inverno 2014, loja Maricota, Tatuí

16
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18

19 - Juvenal, Victor e Vilma, niver Mário, Colina das Estrelas, Tatuí; 20 - Milena e Érica, Fábrica de Cultura Santo Antônio, Tatuí; 21 - Cláudia e 
César, Música na Praça, Tatuí; 22 - Gisele e Priscila, inauguração da loja  NovaSuzuki, Tatuí; 23 - Maria, Adriana, Sílvia, Cláudia e Cris, inaugu-
ração da Mariah Pizza Bar, Tatuí

22

20



79

2524

24 - Guilherme, Yoshio e Isaac, Fábrica de Cultura Santo Antônio, Tatuí; 25 - Letícia e Zaira, Armazém Santa Luíza, Tatuí; 26 - Jonhy, Daliane e 
Júnior, reativação da ONG – Toca Tatuí 

26
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28

27 - Braulio, Suzana, Priscila, Giovana e Andrea, inauguração da Clínica Opima, Itapetininga; 28 - Jaqueline e Renato, Capitão XV, Tatuí; 29 - 
Karina e Andressa, Fábrica de Cultura Santo Antônio, Tatuí; 30 - Maria Eduarda e Adriana, Música na Praça, Tatuí; 31 - Regina e Guto, Noite 
do Risoto, Colina das Estrelas, Tatuí

30
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34

32 – Sílvia e Maria, inauguração da Mariah Pizza Bar, Tatuí; 33 - Jéssica, niver Vipp Perfumaria, Tatuí; 34 - Marcos, Rodrigo e Rafael, Armazém 
Santa Luíza, Tatuí
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 35 - Karina e Andressa, Fábrica de Cultura Santo Antônio, Tatuí; 36 - Mara e Giovana, Música na Praça, Tatuí; 37 - Murilo, Abud e Máximo, 
Noite do Risoto, Colina das Estrelas, Tatuí; 38 - Bruna, Luís, Amadeu, Virgínia e Roberto, niver Vipp Perfumaria, Tatuí; 39 - João Paulo, Bruna 
e João, Armazém Santa Luíza, Tatuí

38 38
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Você gosta de risoto? É fã de alcachofra? 
Então, vai amar a receita que a nossa querida leitora Ana Luíza Schiffers, 

da cidade de Tatuí, nos enviou. 
Ele tem um gosto delicado e, ao mesmo tempo, é exótico. 

Se você é uma pessoa que gosta de apreciar algo diferente, anote aí, 
certamente vai amar! E se servir acompanhado de um bom vinho e uma 

boa companhia, fica melhor ainda... 
Aproveite esse friozinho e bom apetite!

Quer ver sua receita aqui nas páginas da 
revista Hadar? Então envie um e-mail para:  
jornalismo@revistahadar.com.br e seja a 
próxima a brilhar com a gente!

Ingredientes

02 xícaras (chá) Arroz Arbóreo
01 litro de água quente (ou 500 ml de água e 
500 ml de leite, deixa mais saboroso)
02 tabletes de costela (pode ser um forte 
para dar um gostinho a mais ao risoto)
01 cebola média bem picada
01 dente de alho amassado
Pimenta do reino a gosto
Sal a gosto
02 colheres (sopa) de azeite de oliva
01 dose de vinho branco seco
300g de coração de alcachofras congeladas
01 xícara (chá) queijo parmesão ralado 
grosso 
1/2 xícara (chá) creme de leite fresco
Manteiga a gosto 
Salsinha a gosto

Modo

Antes de tudo, coloque a água e o leite 
para esquentar e, junto, coloque os caldos de 
costela até derreter. Junto dessa água, coloque 
a alcachofra cortada em pedaços pequenos. 

Numa frigideira grande, refogue a cebola 
com o azeite até amolecer, junte  o alho, mas 
não deixe dourar. Em seguida, acrescente 
o arroz e refogue por uns 2 ou 3 minutos. 
Junte o vinho e deixe até evaporar. 

Em seguida, vá adicionando uma concha da 
água de cada vez, até que evapore, e não pare 
de mexer. Vá experimentando para não deixar 
o arroz passar, ele precisa estar al dente.

Depois, junte as alcachofras, desligue o 
fogo, acrescente o queijo ralado, o creme de 
leite fresco, a salsinha e a manteiga, misture 
e sirva em seguida.

Risoto de Fundo de Alcachofra




